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£ í « r a i d » E s p a ñ a - B u e n o s A i r e s . 

E l « P l u s U l t r a » l l e g ó f e l i z m e n t e a M o n t e v i d e o , d e 

d o n d e s a l d r á h o y ^ e n ^ l a s p r i m e r a s h o r a s p a r a 

l a c a p i t a l d e l a A r g e n t i n a . 

E l v e c i n d a r i o d e R í o J a n e i r o d e s p i d e a l h i d r o c o n e s t r u e n d o s a s o v a c i o n e s . — 

J a n e i r o y p a r t e a l c a b o d v d o s h o r a s d e f i n i t i v a m e n t e — L a t r a v e s í a a é r e a d e i 

v e l o c i d a d y s i n l a m e n o r a v e r í a . — ¡ D o s m i l k i l ó m e t r o s e n d o c e h o r a s ! — R 

— I n t e r e s a n t e i n f i r m a c i ó n d e ú l t i m a h o r a . 

L a cartelera de E L P U E 
B L O C A N T A B R O 

L a or iginal cartelera colocada ayer 
por EL P U E B L O C A N T A B R O para 
dar :d públ ico , escaJonadamente, no
ticias del emocionante «raid», obtuvo 
el éxito que e s p e r á b a m o s . Porque no 
hace Salta que digamos que de supo
ner que no iba a gustar no la hub ié 
ramos colocado. 

E l iijiueniso públ ico , estacionado an
te ella desde pr imera hora, estuvo in
formado minuciosamente de la mar
cha del «Plus U l t r a » , porque, a d e m á s , 

. tuvimos la suerte de disponer de los 
informes más r áp idos , copiosos y com
pletos de los fáoil i tndos a la op in ión 
pÚDKca. durante el d ía . 

Estamos satisfechos, porque el ser
vicio l espondió al i n t e r é s y aJ entu-
eiasmo con que le organizamos, sin te-
nfer ^n cuenta para nada sacrificios 
económicos y molestias personales, si-^ 
no atentos a servir, al públ ico, cuyas 
fol imitaciones, alentadoras, suponen 
para nosotros la recompensa mayor. 

Agnaecemos p ú b l i c a m e n t e la cola
boración one nos ha prestado el i m -
portnnlé establecimiento «La Ciudn.d 
de Santander», ced iéndonos , no sólo 
un escaparate para la gran cartelera, 
?inn tr-daa sus grandes fachadas, y la 
atención y los elogios que el públ ico 
tuvo na ra el servicin v ln in ic ia t iva de 
E L PUEBLO C A N T A B R O . 

Un telegrama. 
Ayer se cu r só el siguiente telegrama: 
««Carlos Estrada, embajador Repú

blica Argent ina .—Madrid . 
En estos momentos, en que unos 

intrépidos español os, volando a A m é 
rica, se han erigido en embajadores 
de lol sentiniicntns liondartiente afec
tuosos de t o d o el pueblo e s p a ñ o l paro, 
con los pueblos americanos, provo
cando la m á s grande explosión do for-
tísima y rec íp roca corriente emocio
nal entre uno y otros pueblos, este 
Círculo Mercant i l , genuino represen-

•tante de los positivos elementos del 
Comercio y de l a i n d u s t r i a r s e adhie
re, en tu s i á s t i c amen te a esa corriente 
espiritual y hace votos porque ella 
Jlcve a la m n - ' v a f i i i M l a d entre Espa
ña y las R ém'iMic".- n m orí carias, y se 
traduzca p ' iráetícamente e n todas' las 
Hianifestaciones d e las resnectivns vi-
«as n a c i o n a í e s — . P r e s i d e n t e , Soler.— 
Secretario, Outlérrez Gassis.» 

A! comercio de Santander. 
¿stn« moTr,pnf,nSi on qUe toda la 

naejón esr^fiola se siente sacudida 
P^" e' más fervoroso- entusiasmo y el 
mar, ;iiu.o rat.v,iati.*mo, oorusagrándo un 
rfHMjeT-dn die «sínepra admi rac ión a sus 
J ^ ^ n R n s biirs Franco,-Ruiz- de A l 
lí"'., tói7--^n y Rn/la. OHP. llevando un 
{Jl-'^o de la madre Pa t r i a a las R e p ú -YV?*? sangre^ de- su nronia sanare v 
r ^ r n do su rnisma raza, han realizado 
el " "íi.l soñado de nue nuestra bande-
i t flnmep en toda A m é r i c a con el res-
poío y venerac ión debidos a la Madre 
1,T1'"a, nn falta, n o puede faltar , en 
ena.s mstns do Cantabria, . e l . senti-
nnento de adhes ión v de aplauso a 
!p2f ^ 'ab^nte^ aviadores e s p a ñ o l e s , 

i -^o" r'r-} m á s . grandioso de todos los 
ncmenaies. 

A ellos, núes , se suma muy gustosa 
renresen tac ión del comencio de 

Santander, a ouaen, por esta invita-
'Y'n. roo-amos forme parte dfe la ma-

ÎfeBtaciÓTi patriótica n ú e se celebra-
1,n' "''niDlieudo as í el deb^r que tiene 
•a Pa.ina para con sus hé roes , 
iba..Tunta diríWíva del Círculo Mer-

.« in t i l e Indust r ia l . 
' Frento al Robierno militar. 

• \ ',r ^isfos'ción d e l Excmo. s eño r 
r , , ^ " i nuador- de la plaza, ma-

r,<? r,Oice v i . v d ; M a una v media 
2!' 3 d a r á u t^conc i ie r to la Ba,n-
¿ J , ™ r e ^ m i w í t o , ( % M m c i a , en la 

; .'; Cost,o:lar, fronte al Gobierno 
,r uitair. 

v. E n Santoña. 
re- i g o b ^ a d r ^ c iv i l c o m u n i c ó ano-

a. 108 PModis tas que segiín lo 
^' •uc ípaba el delegado gubernativo, 

El público se agolpaba ayer ante la cartelera de E L P U E B L O C A N T A B R O pars conocer, con todo detalle 
la marcha del «Plus Ultra». (F . Samot) 

la - l legada ,de los valientes aviadores 
e s p a ñ o l e s Buenos Aires s e r á cele
brada con u n a grandiosa maaiifesta
c ión pa í t r ió t ica y una e s p l é n d i d a ver
bena. 

E l homenaje a los aviadores.— 
L a función patriótica en el Pe
reda. 

Con objeto de poder dójar u l t ima
dos a tiempo todos los detalles de or-
gniniizacióñ y dar facilidades al públi
co p a r á l a a d q u i s i c i ó n de localidades, 
se ha fijado defuiitivaiuouip la fecha 
de l a func ión p a t r i ó t i c a en el teatro 
Pereda. 

Este acon.teicianiejnto • a r t í s i i eo y pa
t r ió t ico , en que so neriidirá -110.11 leniaj'^ 
a los herodcos tripnlaaites del «Pin? 
Ul t r a» , que han llevado a cabo la glo
riosa h a z a ñ a del «riand» de E s p a ñ a a 
l a Argent ina , se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
viernes. 

Gomo y a se ha anunciado, se pon
d r á en. escema « E l alcalde dé Zala
mea» , obra que había , sido elegida 
por Moírano para sn beneTcio y que 
el i lustre actoir acce,de gus íoso a re
presentar en la. función p a t r i ó t i c a pa
r a cooperar a" l a mayor bri l lantez del 
homenaje. 
• Don Framcisco Mañano l e e r á una 
miagtní'fim CKw$${?ic,\éa poé t i ca . t 

A lia f ^ s f k ri-i 'sfirán oficialmente 
las-aub-fV.lad^s v los (••>inil'>s dé las 
R e p ú b l i c a s iboro-ai'n-'i'f canas, ' y los 
pailoos e s t a r á n adoi nradds con las 
baTLclÁ-nas i ® Esna.fw y de todos los 
par'n<--5 (\n rnvia hisoáfhica. 

Aleamos, del / t l les-nvás re/latí vos' a la 
rrnrima ftcáta so d a r á n a coinoccr ma
ñ a n a . 

A los nbnn;ades a-la. Conrea.'»"5'.n M ^ -
'•m-'o p.o Tox Wrvrvrríáaj s-'s loinia3ídaidés 
hasta la*- -.".•••5 -lo ••".rz-irt del jueves 

• E l radiononiómetro, 
_ M A D R I D ; n.-d.a carta del señor 
R u h de AJda refío-^uí - a' i-diocro^ió-
metro y de la cual dimos hace d ías 
un". ••of'-r-),.in< agf: 

«Las Palmas, 25 do e n c o de 1926. 
A m i o Eseolano : / T " escnñbo con gus

to esta carta, pues sé que te va a cau

sar un gran placer lo que te voy a de
cir. 

L a etapa Huelva-Las Palmas ha si
do un gran éx i to del r ad iogon ióme
t ro , como Ip vas a ver. 

A 50 k i l óme t ro s de la costa e s p a ñ o 
la empezaban las nubes, que estaban 
a 200 metros de al tura y que sin i n 
t e r rupc ión llegaban hasta Canarias. 
Por lo tanto, si se iba por debajo de 
las nubes no se p o d í a n hacer observa
ciones a s t r o n ó m i c a s y si se iba por 
encima no se p o d í a ver la deriva nues
t ra , producida por el viento. E n am
bos, casos ve r á s que es una cosa casi 
i inuosíblc de poder orieint-irse bien, 
m á x i m e cuando la vis ibi l idad era ma
l ís ima encima v debajo de las nubes. 

Con este prólooo cmniezo a conta.'--
te peripecias r a d i o ; al salir , y des
pués de preparar los datos que iba a 
.necesitar durante el viaje, descolgué 
la antena y quise t ransmit i r , y me en
cont ró con la desagradable sorpresr, 
a u é el manipulador no sonaba y que 
el a m p e r í m e t r o no marcaba en onda 
de 900. 

A r r e g l é el manipulador, y como ha
cía ya una hora y media que h a b í a 
?alido. b u s q u é la onda de 600 metros, 
la cual conseguí que me diese 0 ,8 am
peres ; despues pasó al r a d i o ^ c u i ó m e -
tro , el cual pi taba a maravilla : a las 
once horas oí- a Las Palmas la le tra 
C ( 7 5 0 k i lómet ros ) . A las once y me
dia, en una onda mucho m á s corta, 
cogí a Tenerife un IcleQa'ama que me 
enviaba, d á n d o m e el tiempo, e inme-
(l iatamrnte la le tra O. Yo empecé a 
i r á n s i m t i r . y un barco noruego re
t r a n s m i t í ai1 os a L r s Palman- v va ^o 

' Perd í un momento lia comunieacáón 
con vuestras dos estaciones. 

Ahora vamos con el r ad iogon ióme
t ro . 

Desde la primera ma-^ac ión que nos 
dió , m a r c á n d o n o s Las Palmas a siet0 
grados a. estribor, hasta el final, fué 
una ¿-osa r n a l e m á t i c a : nos daba la d i -
ferem-ia en ántrulos de Palmas a Tr-
nerife, como ya lo h a b í a m o s hablfido 
los "dos. To ta l , que a par t i r de las 
mee de la m a ñ a n a fuimos euiados úni-
ramenre por el r a d i o g o n i ó m e t r o ; pu
se en la-car ta , ob t en i éndo los por i n 

te rsecc ión de las dos marcaciones, va
rios puntos, y ninguno de és tos se se
paraba m á s de cinco millas de la ru
ta ideal. 

Conforme nos í b a m o s acercando, 
o íamos a todos los barcos que esta
ban por Canarias, y todos me daban 
ana d i lecc ión casi ú n i c a en globo, co
mo puedes suponer, pues estaban los 
barcos distribuidlos por todas las is
las. A la15 tres horais vimos a babor, 
y muy lejos, una isla. Franco quiso 
irse para ella. Yo le dije que era Lan-
zarote, y como no se convenciese, le 
di las nuevas marcaciones que daba 
el r a d i o g o n i ó m e t r o , y é s t a s iban mar-
r-ando i n a t e m á t i c a m e n t e todos los gra 
dos que nos í bamos separando de nues
t r a ruta. Tota l , que convencido Fran
co, rectificó y seguimos sin ver t ierra , 
hasta oue. a ÍO k i l óme t ro s vimos enci
ma nuestra, una i s l a ; por un kguiero 
nos metimos y el Puerto de Luz (Pal-
inns") pstsba a nuestra vista- Torna
mos t ie r ra , y a q u í estamos detenidos 
por el maldi to mar que nos impide 
salir, aunque creo que m a ñ a n a segui
remos. 

El úl t imo cuarto hora no nudo 
hacer ninguna marcac ión , pues no te
n í a mín imo , a pesar de qui tar de cir
cuido dos vá lvulas . En fin, que, como 
v r < ; . d y un creyente '̂e^ rad iogonió
metro. 

Cdmd en telegrama te he manifes
tado, t e d ó el s^rvú-io dn r^dio de l0'S 
dos estaciones ha funcionado maravi
llo saai en te, por. lo cual léele efta car-
tn al señor Tíontor ia y dale las gra
cias de nuestra parte. 

v i jbir-oTv ,-• > «•••mo los p.m-n'"?ra.r,os 
de las estaciones, han puesto toda cla
se de facilidades. 

A Smit le lices t a m b i é n lo satisfe
chos que estamos y que esperamos- be-
bftmo's (ón él unos «whiskys» en Lon
dres, festejando el éx i to radiogon-ió-
in"t •• •), 

To ta l . One termina es t i la rca v 
d^s-hilachada carta m a n d á n d o t e un 
abrazo muy fuerte t u v amigo, que te 
quiera.—Firmado: .Tulin R. de Alda.» 

El homenaje del Aero Club. 
M A D R I D , 9 .—La Comisión del Aero 

Club encargada de organizar el homo-

P i u s U l t r a » v a e l v e a R í o 

l a h a c e c o n e l m á x i m o d e 

i b i m i e n í o g r a n d i o s o . 

naje a los t r ipulantes del «Plua U l 
t r a » , se reunió ayer tarde, para u l t i 
mar los detalles de la man i f e s t ac ión 
del jueves, redacita,ndc una nota ofi
ciosa para los periodistas, que d ice : . 

« R e u n i d a la Comis ión organizadora 
d e la man i fes t ac ión popular con ' la. 
que se va a festejar el glorioso viaje 
de los aviadores e spaño le s a Buenos 
Aires, para cambiar impresiones so
bre los trabajos realizadas, aco rdó co
municar a la Prensa los detalles si
guientes : 

L a maháfestación se c e l e b r a r á , con 
cuailauier tiempo, el jueves, aniversa
rio del primer vuelo celebrado en E i -
p a ñ a . 

1 comisiones; representaeionea y 
públ ico se r e u n i r á n a las doce de la 
mañana- en el Sa lón del Prado. _ 

Pres id i rá - el alcalde de M a d r i d . 
A b r i r á n l a marcha l a G u á r d i a mtl-

l ir ioal montada, los exploradores . y 
las bandas de Ingenieros y m u n i c i p í r . 

Cuarenta y cinco aparatos v o l a r á n 
sobre el recorrido. 

L a man i fes t ac ión se d i r i g i r á direc
tamente al monumento a Colón, don
de el alcalde, en nombre del pueblo 
de M a d r i d , p r o n u n c i a r á una a locuc ión , 
a l a que c o n t e s t a r á el embajador de 
la Argent ina. 

A l p i r del monumento a Colón , l a 
Comis ión d e p o s i t a r á una monumentai 
i r,.na de laurel, de la que p e n d e r á n 
dos cintas: una con los colores nacio-
nales y la inscr ipc ión «El pueblo de 
Madrid a los heroicos aviadores Eran 

•co, Rmc de Alda , D u r á n y R a d a » , y 
la o t ra azul, ^olor d*» la bandera ar-
t'en t i na. que dice: «Plus U l t r a * . 

Durante la man i f e s t ac ión po-pulaj 
que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , r e a l i z a r á n 
vuelos varios aviadores. Estos lanza
r á n proclamas con el siguiente texto . 

« : M a d r i l e ñ o s ! En 1492. C r i s t óba l 
Colón hizo ondear sobre el mar des
conocido la bandera de E s p a ñ a , plaw-
1 <ndola en tierras americanas. E l 199.6, 
Franco, Ruiz de Ajlda, D u r á n y Rada, 
dt, nuevo pisan aqaiel suelo, llevando 
a t r a v é s de los aires el amor de E s 
paña- para sus hermanos de raza. 

¡ E s p a ñ o l p s ! No olvidéis estas epo-
peyas gloriosas y elevad vuestro ea-
i-<ritu fib los actuales momentos do 
afirmación nacional .» 

i ^ D a r a t i v o s en Sevilla. 
S E V I L L A , 9 . — E l alcalde accidental 

ha visitado a las d e m á s autoridades 
de la capital para, t ra tar del homena
je que se ha de dispensr a los aviado
res a la t e r m i n a c i ó n del «raid». 

A la Ilesa da del «hidro ^ a Buenpa 
/•ires, v flamas sea recibida la not i 
cia en Sevilla, se echa rán a vuelo ¡Js 
r -ó-nvoniis de la Gi ra lda y de todas las 
iorlesiaS. 

Las bandas de mnsicíi del_ Ayunta-
mi'-nto. mili tares y del ^Hospicio reco-
n-erán las calles, r e u n i é n d o s e despues 
en la olaza de San Femando. 

Les buoues surtos en el puerto ha-
rr<,n wi»'*r sus sirenas, y los aeropla
nos de la base de Sevilla evolucioina-
j ^ n ¿ichto 1a poblac ión . 

F n los buques y edificios púb l icos 
luc i rán bn.ndera° , eolgaduraiS, gallar-
fip'-s e iinminaciones. 

,.^^^^ni,*0 oído invi tado a i l u 
minar rejas y balcones. 

:| ' ntam'^nto de Toledo. 
T O L E D O . 9 . — E l Avuntamiento de 

-c-^n .Hi.d!"1' h* acordado enviar, nn-vn-
lecrr.jmJ'. ^ fciliHtación al Gobierno 

r OT ••! éx i to de los aviadores espaflo-
Jéa r - . r.i «•••aid» Buenos Aires. 

Conferencia y man i fe s t ac ión . 
"RARCFLONA., 9 .—El gobernador 

civil ha dicho oue una comis ión del 
r- fipi F i ó r c i t o v la Armada, pre
sidida por el general Araoz, le VÍBÍ ÍÓ 
par? v i ta r1" a ima conferencia, que 
se d a r á en dicho Centro, el d ía de ln 
i l e p ^ d i a Buenos Aires del comandan-
ve Franco y sns compañe ros . 

F.l mismo d ía se e fec tua rá pn PA 
Ayuntamiento, s e g ú n se sabe, la f*-
i ' -v íón de las autoridades, y la mani
fes tación hasta l a esto+ua de Co ló r . 

i-r.-í festejos en Barcelona. 
B A R C E L O N A , 9.—Los festejos V i ñ 
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puestos para el miérco les p róx imo pa-ovoluciones on medio de las ovacio-
ra celebrar la t e rminac ión del «raid» nes do la imirliodumbire. 
aéi-eo E s p a ñ a - A r g e n t i n a , según nos En el moinoiito que el aparato so.lía 
han mnmfe« tado en, el Ayuntamiento, de la, ciudad las fortalezas de l a pla-
eon los siguientes: za ronipiércjTi fuego, haciendo las 

Por la m a ñ a n a , exhib ic ión , r?v la snlva" de arjdN ii:;iiza . 
plaza de San Jaime, de las banderar, L a vuelta a Rio Janeiro, 
de los Consulados hispaiioamericanos, R J Q J A N K l IU), 9.—A las c i i i rn y 
y adorno de la» far-hadívs de los edi- yciulc iniuuln;-, (Miconlráudose el « P i u s 
ficios púb'i'.-os. Por la tarde, a las sie- i : \ \f r n .] U no vucio con di recc ión a 
te y media, conciertos en distintos )., , \ t - . - n t i j n . d i ' , la vu-Ka en medio 
^ A ! J % A ^ á M . í J ^ 1ASiJJ-a" de l i l cstuppf...cción i m w x L nmaran-mili tóves de la g u a m i c i ó n . A las ochn 
y media de Ja noche se r eun i rán todas 
las bancas en la plaza, de Santa- Mó-
r.ica,, f í en te al cuartel de Atai'azanas, 
p a r á ínt( i-pixstái1 & .Marcha Real. A las 
nueve, dispaio de un castillo de fue 

do jun to a la isla, de non Je sús . 
Las causas del regreso. 

B I O JANEIRO, í).—A las cinco y 
cuarenta T i imlos íhr.ca h r a s ü e n a ) . 
el « P b i s l l i t r a » . f,ue hab ía p.aWiá'flp 

lata, amai-ó auto la gos a-'tiíicia.^a al pie del monumento ?on «bnecoíón i 
a Col Vi . qnp o s l a r á i luminado. A las ^s'a de Ro í J^vnf0,. 
diez y media d«e la . noche, concierto las ci u-• y. c^UTftniít v qiptio "•!-
en la plaza'de San Jaime por l a Ran- "" tos llegaban a la faía las ant.-ri,'-,'.. 
d;i innnicbínl. Dichos festejos se tras- ' ' e s " - ' " ' i " f : • • • -Mr , - . ,|0 |,,s m^VCS de 
l a d a r á n al jueves^ oaso de sufrir apla- l a vuelta d"J M p a r a l o . 
zamiento la t e rminac ión del «raid». , En aiOiUf-ÍJos inojr^jifñn jos n v i á d ó 

Mfniíest. ición escolar. res f/rabahw.aM «.•nn . i n : ' - - - • . ( • . / ' i OM 
XA IÍ AGOZA, 9.—Se ha celebradoí la remphoor. los m. 'ivp.s. soroetiVridnTns 

r ianifes la i ó " o-'-ohr en 'S^fial de i ú a c n s t a n t ^ nriJobos v o] C0,n,.,M,|. . , ' 
Eüo por eJ óxi to del «raid». Concu- te Franci1 d j í ^ 'iue clpih^fó ríe hT^v/*" 
r r í a n más de 3.000 estudiantes, J i e m o m é n i ^ ¿ r f a e n ^ r é n d i d o n u e v ¿ 
recorne'-on las calles vitoreando a Es^ mente el vuelo 
p a ñ a , a| R f v y al comandante Franco. A d a s seL v ^ W ? B ¿ n - d - u í ' « y ., 

Los manifestantes desfilaron por de- pes-or de 1- dieho a r d n v i o - . n - d e los 
Jap^ d " ''vc ' on^'iJfidos americanos, aviadoi ívs « A m v f o - n i - - , ^ 1 s 

E n . Vo . fns i . n snhió a ver al gober- ^ m & ^ ^ ^ % ^ 

i l f c í 1 i : : p s ^ = o i p M . c i m * m f k r - -
.05 de la clase esrolar, r o g á n d o l e s que t o í e l t i r m n n . l c i u [ ' d >' ("1I¡LC,!' " ^ U -
t v a n - n i l n . , ni l ínv v al Gobierno su mú ' •> nublar.-., y 
fe l ic iUción . .-omo un saludo a los ^ U u v i a ^ . ímidflncia a insista-. 
^studiflrdP'S americr'nos y el ruego a n , n , , N-^f, , , e ,nuev0-
los aviaddms del .Plus TJRra» de qub » ° A.\ !•.|R(). u . - . . \ i;1s di-< y 

diez y nueve m u m t o s (liorna eapíiñodaí a su regreso venean a Zaragoza. 
medio ft¿ &! u l 'h i s Ultua,» se elevó de nuevo. 

¿ o s ,manife.stan^s; ^ ^ ^ ^ ^ pairtiendo. CÍMI d:««c.V«i a la Ai-gen-
rmades W é ' 

Muchas mujeres no ven los malos 
efecios de los cosméticos , cremas y 
polvos Creen qué asi se oculta la 
piel defcciuosa. E l único culis her
moso es el natural Para contra-
rresier la tosquedad del cutis, as í 
como los granos, manchas, irritación 
y otros defectos de la cara, apliqúese 
un poco del Ungílehio Cadum. De 
esta manera tan sencilla el cutis vol
verá a su estado sano y con ello a su 
primitiva belleza. No traten de ocultar 
las impurezas del rostro balo un 
antifaz Quiten los defectos con el 
Ungüento Cadum. Suprime el ins
tante la picazón y es muy calmante y 
cicatrizante dondequiera que la piel 
esté irritada o inflamada. E s bueno 
para el eczema, granos, manchas, es
coriaciones, sarpullido, empeines, 
cortaduras, picaduras de insectos, etc. 

I n f o r m a c i ó n l i e p o r t i u a . 

L o q u e d i c p n l o s p e i i ó d i c o s d e 

S a n S e b a s l i á n d e l a a c í u a c i ó n 

d e l R a c i n g C l u b . 

E , Racing en San S . b « -

„ n,IP q los ero- «anido poi los d e m á s , y una vez iS* 
• I t ^ S i t ó r ^ K t ó nuesÍ?o í l a m ó I a ten. ion Osca.r, jugador ^ 

instas d ^ ^ ^ _ " . ^ ^ do dcl do- dfsbno, de gran domi.aio de ba on, ex. 
equipo canipeon en el pai uuo oelente, «didMador», que .pasa la p # 
mingo n tinu>. t a admiiablemente y que «chuta t é M M ^ ^ ^ ^ ^ lafa01 d3 d a b l e m e n t e . L o dajdmos el año 
los visitantes preciso es concede;- una 

i a 
don 

.aoo y lo . veivemocs a repetir en'*! 
especial- a tención^ a Oscar, que tuvo presente: es, para nosotros, i.idis^. 
en la tarde del 
Real .Sociedad, 
tuaoió-i . 

bichas aulorióadf*s al b a l c ó n , m ^ n ; 
fMis una banda de mús ica tocaba la 
Mar-ha Real. 

FI interés cientiheo del «ra id». 
M V D R I D , 9. 

¡n: v-as G iniponen-r " ase^niró aue se e l e v a r í a tío nuevo " - c " r ' — - — i-vi uu:---*n; &uf 
* I 0 M f m aue no noces lu - ^ ^ f f c j | g ^ 0 C8. | ~ r t e , p 

, t j ta ba ayuda a f e n a tuvo. en a ]a jUtura' de su . .^5 L 
Aires • e v & m * y Amós , aun / E u é ü m x A 

uigo, l i en to a la o íb lemente , ol mejor delantero cent-,, 
una b r i l l a n t í s i m a ' ac- e s p a ñ o l de cuantos conocemos. O 

con sus grandes cualidades y e n v ^ ¿ 
F u é Oscar el que imp.dmía a las ja bles facultades, en medio de dos ¡M. 

gadas en que iuterveirl . i un partica- l iorcs do vn-dadera elase,. sería ak 
lar sello de e m o c i ó n ; cuando cunda- extraordinario. 
cía la pelota en medio dcl campo, dis- No tiene duda que r,! «Once» c ¿ | 
p u t á n d o l a con nobleza a testarazo;; peón de Cantabria se rá un huc-.o di-
basta l levarla con háb i l e s finta ante, -fícil de roer en los p róx imos encuen-
la p o r t e r í a de Izaguirre, el público se- tros de la «poule» Guipúzcoa-Yizcava-
gu ía con emoción la jugada, prosa- C a n t a b i i a . » 
uiando el t i ro forniidable que h a b í a De «La l ' i c i ; a»: 
de rematar su obra. «Cv-vi » f ha von/Vio diciendo ac.:-. 
" Pagaza, el- veterano Pagaza, que ra. de la e s p l é n d i d a forma en que ac-
aún forma entre los jugadores active-s tua.linenite se onconiraba el eaiupeon 
del l í ac iug , á-un cuando resentido de. de Cantabr ia tuvo ayer su confirma-
osas [MWteotofeafe íac-ult.ades que en un .:ión, CJI Ato-cil'ia. E l Hacing, de Srn-
iicm]..T ¡e caracterizaban, tuvo momeu- tander, so nos [ i í ^ í n i ó av. en un 
tos felices y destellos en los cuajes sr ^ a r í i d o cu o jugó ad.uii rabvc iioiito. co
pudo aj)rociar la c xco''e.ito escuela a no uno de los mojares equipos ele la 
que ];eitenece el ex internacional. IVii:ur.u.!a. Sus i'coiler.it'-o victo.nas;S 

Ateca tuv > u n í afo.-tunada inte-- vdcinpn, con la eWein.id'i ayer, W.&g 
ycác ión , cbtonieindo de esta forma un < ' ión,efect iva q.uo .co.i .onde aja: 
Toal para su e q ú i - o ; d e m o s t r ó una néritoí* • do sus iuga^l'.'tr'cs y id 

poderoso y te:::!u! 
t i na en medio di 
tes ovaciones. 

Noticias de la T. S. H 
>,ADR|J,X 9.—A la,s 6.Aho y 

•Por"el ministerio de co,nuimoa-La estacM.n de Hu-'iu^s A.* 
T ^ b a i o se ha dictado l a siguiemU que el .dudro.. del c ^ u u U u ^ F r ^ i c o ^ J T l S p ^ o s unnums tl;vo ^ s W 1 
Real o u l e n : . W ^ ^ d d 6l vneh. vnn IUÍMIM . p . de-nuevo el a P I u ^ r H . r . n 

. l.a importan- ia t écn i ca que repre- Buw,os Aiú-es a las ocho y qmiH-o nn- . .„.„, , , , :„ d¿ ¡ .s ác í tó^Ctphés1; 
ppnta v. maravilloso «raid» aereo del mitos de la m a fian i . hora rspafiola. En bbmuní&oi&i con los buques. 
"Plus U l t r a \ ' a punto de terminar, A las nuev;-- y w m t ' . minutos so da fitlENOS MUI' .S, $. llh 
llnvado e íec to oor nuestros corapa- la naticia do quo por a v e r í a s sufridas ,..,(iiatoi;lí;t;;-llit.;1 (|,.| ácofa iac tó nrr .-n-

cnii-
m 

(irse, a p r o v e c h ó nmy l ien los- pase 
qu^ so le. hicieron. 

nuestra juventud, entiende que es n c ' . ^ , , 
a s a r í a l l m a v o v divulgación del . r a h b W W ™ * > ^ S U M o . coiifup'rt.e viento d n costailb. calc ' i inn 

uer <iu 
7a« industriales y en la de de Aceipn P. • 
Social s(. den conferencias de divulga-

1 '1 I S' r . del acovazailo «R ivadav i a» ¡recibe no-
d''7 v s^s v vointicinoo co- t icias del « P l u s Ul t r a» diciendo que 

c i ó n re,P«cion,adas con el «raid» al 4 ^ n u i - . • a"-- ' :'• •/ •;*,) ha. pasado sin vuela, sin novedad a una velocidad 
siguif-m.o on (pío el «Plus Ul t ra» , , con n o - •;' í . P a - " - . i . .inedia ele Í55 Uilónu-.tros por hora y 
£C .;>"'"Mt... franco y d^más tripu- \ p. , ,..-u , , Q m s e spañoJa 

i l i d a d Oscar, el g'i an É 
r.^imVro ( ' « t r o ¡íj.cmguil.'ta, el que gâ  
n ó ayer el part ido a la Hca.l Sociedad. 
iv-Uo Í:O ha do restar mírLtor- a la vk. 

Los medios estuviei-on m á s trabaja- ori-n sant iuidcr ina, que fué justa, 
dores que acertade ^ v nos •parecen lo merecida y bien ganada. Por su ma-
más ondehle del, eqiii)>n. vrM' docisión ¡i C.l mo neu! • rrílicu, 

!•'! t r iunvi ra to defensivo, ol ya cía- oor su indiscr.tibio oportunismo y por 
ioo t río formado p-iv dlaba,. Safntiu:>- l a ' m a y o r moviPidad y ontus'.asnio de" 

'a, estuvo a la a l tura de su Mostrados "n ol I r á n -curso dcl mateli, 
el Rac ing de Santander merec ió va-

Voz de G u i p ú z c o a » ; coi'. Pi ro fué Orear, como d runos, 
antaudériño-s no tuvieron un el jugado" en aulen culminaron todas 

cspecialmenie Ü 
en el monidilo 

igníficos s''<ji)l?, 
¡dados, díben 

victoria , que •di 
pases y procurando desbordar al ad- nitro cas > no ' 'ubiera c c i " r e s p o n d í a 
versan a mas pAir-laá alas que por e- l a verdadera fisonomía tlel en ciienSí). 
centro. Tá<itica que emplearon muy Con lo d.iciio se comprende rá que 
acertadamente, pues cd-.ligados los de- in.a.ntonenu;< la tni; nm exeotuito (»i-

• fensas a dosf.locarse a - los extremos .uión que.nos ha inerecido siempre éí 
del campo, cuando el ba lón llegaba al te gran delantero cenitro, que es uno 
centro, é s t e ' « e halla dosconges tú inado de los mojo! " ; jugadores de! fútbol 
y era relativamente fácil hallar el e s p a ñ o l . 

Por lo d e m á í , al coinienzo ha que 

/hu ra espam.PP ( l , l l ' W&i M e lloga.rá a > Ion lev ideo a 
jantes, Ciegue a Rueños Aires, procu- ). , , , ^ : , ,, p ) , , j ) . ^ ' T o n - . - - Ias s,'is ^ l;1 
raudo oup e^tas conferencias tensan s in ,,,,,,,,; .,) Preparativos en 
eJ' m a . - a r a d o r tóeni.-o a e r o u á u l i - v p, - ,,ii ?z y ^ y W e í i t a minn- M< »XTKVIDKO. 9.-

tione duda que el «once» cam- dado expresada do una, manera tí 
aO-- Oanu-aona. - l ú e mUV • S l i n p r i o r m i n u i n í . p v m w . i í á n I,n í(iví.n,r-.»ciA-n 

Montevideo. 
—Ho^-do las cua-

0.0 uosildo.) 
f e \ i r \ ^ r - i A n fie |a Compañía M'̂ '.oon'i. 
' LONnR-FS;.- Ua Comnafiía Marco-

n i . ilc T on<lres. ha remit ido al coman
dan*'. Kiatu-o ol siguiente mensaje: 

«IVla-'-oni W'irolcss Tolegraph Coin-
pany l . i m i l c d envía a usted y eonipa-
fírvos c o r d i a l felicitación por é x i t o , 
valienlo vuelo a t r a v é s A t l án t i co .— 
Rolla " ay. director gerente .»" 

Preparativos de la partida. 
R i o . l A Ñ i d l i n . 9.—A las cuatro y 

i l -o/ p';un;os do la m a ñ a n a llegaron 
ffcf? • • •.Mh res e s p a ñ o l e s a las islas 
•F-Mv.udas (iii las que estaba al «Pl\ ia 

- Ultras , ,amarrado. . 
• f/r;-•!.-,-. v ¡"s compafu ros ha l i í an 

^d.qip -do ,uua oiul>arcación. en el muollo 
'•!' >P"'-' v se d i r ig ieron a] a p a r a t ó 

«.••e.íif.a.'ía. de varias peirsotiali la-
'.'>s •.•''icén.do • a su ii econoriuiieiiio 

C o m p a ñ í a de 
^. .H. h - • • 'o ( •MiRinMa.oión 

i u $ ih : L Vi '• • , o i n.na.r-alt.p. se va 
tenei o.n Api- ' ' \ - ; ' !eo . 

I n . - !•.,. dep^i^adn a las diez A 

l i" r . \ 

los 
•JIOÉ riov-r; !,- ' 

A IÍÍ] : r--"-- .- -- /|io7 y sipte 
so ha - ' v ••••-••••.'• oí ' aparato 
Pi.rto A'rere . ' 

' A 'Jas ^ - V ' 
tos 
d r o 

huocó. 
No tic-no 

peón de Ca/ni-aoim m o muy superior minan te y precisa .la. wnipresión gra 
en toda; sus l íneas al donostiarra. Los Usi ína q i i " pirodujo ol .Racing santíb-
dolanteios. por su mayor rapidez, por- derino a los aficionados. Se trata de 
que so desmarcaban m á s eficazmente un mag-nítico- equipo, con un gran 

PUS lííUieiais, eai las qu?, 
re r.dvir.-ío por lo m 

l a do medios un descenso 
cialidad con.r-re'Síióa 

mucho gran apoyaron mejor el ataque y iño cmmo Pagaaa, c o m í H di 
franceaiente ayer ser 

on ollas. Raba de ir1-""1 

. w. j IIHJ • «.unir.i tfia 
• •• - K I » uif-z, y (ieTn Qspftñoia y en l a P u n t a de San m-rearon más y mejor a los jugadores demost ra í ron 

•ev-. y mm oí vapor (fArthitr» GaJjrie.l en • está enfrento, otra m u - del bando enemigo. Los backs, porque magn í f i ca s . C 
•"o - - v ' ••;1^. ¿la ciienfa de quo <1.,,laVil''' UMH-IIO i r á s seguros y potantes en des- t an ib ión ser' 
s a \ i - - ' - • . •Mo-i v:a;p sin la me- " L Ü ' ' Escuadra anclada, fronte a l a P ^ H balón, «m e. l o . - ( d i y compe- -Ademá.s el equipo juega con ¡ 0 

isla d " Rotos presenta un maravi l lo- ne t r ac ión fué infimtamente mejor que entiifiiasnv» y movi l idad . Pa acoa"li 
minutos so'ospeeto on i ía la i i ada con ol tel-'gra- la • us -ol"'. .••-, denoat-ai-as. dispensada a los forasteros fue (ftf' 
o sobre fn (p. banderas v on ol centro do l a P i!^í?<» sa d •indonn(| gusto mucho níficaM Los goals de Oscar fueron o\r 

b a h í a donde so 'supoim doseendorá el al públ ico , quo vió-un-fútbol.- sino b r i - cionados cerno no lo fué el nu^gi 
s nvmi- (.PhiV U l t . r a n se h a c-rrado cóñ em- llanto, g< p r á c t i c o y eficaz, -de escuela cuiim-no.Acosbanibra.n iuquiiera á-M^ 

(,s s... i - - . - ' " • - ' i ; Moticpa fie que el b i - barcacionos do todas clases, t a m b i é n muy na™ 
Ir-. 'v: ••' • ••! •'•'.lad sobr§ oi iga . la .Madas. nu r ec t ánguh» d e m á s nn 0" ' 
' ' • / • ' ' ío ( rao,lo del Sur. -de-juedi-a.iniillá'. ' 'observápndostj-;q.úé ;en per^r'-if 

•í lfi ' los ú l t imos preparativos y oue ira.' i i 
e'staoióii de Dtí^nqs Aires 

e^amoiá .ndo le con todo cuidado basta co para conven- pío de,eme siga viaje pañoles" 
.Ir.-"••'o oií condic.Lones de par t i r . directann-n;.- a l í uenós Aires. 

o y ' c u j n e s 
Sur.. . 

arecida a la del Ath lé t i c bi lbaí- lo i ionnalmente los que' marcan ¥ 
si^s bue^.s lardes, que sabfe jugadores dc.inostiainras.» 

que en pert pelamen lo Í • mu!; me.-'r ol jifeg©; de , 
comunica todas ollas .hay profus ión ( K balido- c i " ' ; ( vne s con . -d de noble acó- Club Deportivo Cantabria 

•oMiP'-ars' con Fran- ras y gallardetes cem los colores es- metividad. Ksla Sociedad ruega emrrfeew 
^^vl^^^vvvvvv^vv^^.v\vvvvvvv\A^•vy^vv\'vvvvvvvv mente asistan a la gran mamíe 

la tarde mime- .ntt •• „ . . .. „ " , ción que se c e l e b r a r á bov, a la horaí 
«n si i . dos- , , ,M|,."|S ' « J f * ^ - l -van e ^ 1 unun.-io la Prensa, local. 

idad ( i ua col a apañóla M ^ 
le regalo, como premio a su fieroici- _ - — 

o, H H , „ . C i r c u l o d e F c c r e c 
0<ro radie de la llegada. 

P-PKNOS .AIRKS. 9.- A yiont^vi 

Haista las cualii o d 
\, 'as cue l l o y c M a r o i d a ndmitos d i - A l a s vc i i i inma y e i n e o minutos el rosos traba ¡ a d o r o s t r 

ior -" quo. toiio'.estaba u l t M i i a d o a i u i i i - a p á r a l o pasó por Hocba a 200 k i l o - descanso eii l a cons t rucc ión de un em-
1 ' auo denltro de cíigz ñ>mutos metios d o >P)iilevideo. sin novechul. barcadero en el lugar donde h a b r á n 

pa-HMan. -A Jas veintinna y cuarenta y cinco de despmbarcair los aviadores. 
.y p i s emon v diez i i i p o d o s el itPlps pa-o p o r Maldmiado a unos 100 ki.l.'.- ^'cticia8 contradictorias. 

r ] - o ' - v . b a en medio.de. grandes metros do M-mlovid'-.r MXPP. l f ) . 9.--La es t ac ión de Rue-
dirig¡< M d o s e coa rumbo a l Lo que dice Franco. JJÜS Mre¿ dj¿e |as ^ t i d o s v t rem-

/ , •1A-Nk 11 ' i • ' • T A l ,lepr ,0S t ; i ^ é u ^ o minutos quo ba llegado el 
radlogiaum de Rnetios Anos .madores a la i s l a do Ron J e s ú s se «pin ^ P i t r a , a Moniovidoo, e l evúndo-

......oe.-oa q o o el .P lu s P i t r a » se balua. les aeerearon numerosas embamcaeio ¿e h u e v á m ' c n i e a l a s ve in t idós v cua-
"b-vudo a la.s rineo y dio/, m.mitos rtes para mqu- r i r las causas del re- m i t ; 1 v ¿ f e ^ ¿fá I.11!lliin a nuenos 
con dir(>cción al P la ta m m > mesporado. Aires, siendo despedido ca.luirosamente. 

N»IPVOS detalles. ,í)l comandante Rranco di jo oue A las once y quince minutos de la 
oomuniea la. P i O J A V T - d H O . 9 — D e s p u é s de ele- cuamio j iab í f enmado el vuelo a.l P í a - F u - * / f s ? y I lL i \ 

x-arso' e l ' . /Plus Ult ra . , evo luc ionó en ta no tó que llevaban ave r í a en el mo- ,",c'!l?. (h,ora esnanoh,) 
torno las islas Faixudas y dosnués tor por lo que decidió volvér para . re- • % f j ' ^ } ^ - h W f 3 ? s - M } 
l omó ibrecejón hacia 'e l centro', de la parar la . 
' • ind"d. seguido do la escuadrilla de Segnidamoii'te los c iu 
b ol roa x-ipnos b r a s i l e ñ o s qüc le daban se pusieron a t rabajar con enorme 
espolia "de honor. actividad' roe o,n ocien do los motores y 
"jjSl .«tRkis''Udltira-».. a regular a.litura, pronto el coma.mlaiito Franco dijo oue 

i i izo sobre la, p o b l a c i ó n ' m a r a v i l l o s a s la aven ía ca rec ía do importancia y 

. Moiitoviidoo 
llegó el «PibiiS Ulitirá» rdizinente y el 
c ó m a n d a i i f e Fraiñco anuncia que 'pa
sar-', la noche en la caídiadí 

F1 roediinlic'i 'to ha sido grandioso. ' 
No ro puedT con-plpcer a i n t i é t . 

R P i !•:•: JATv-KIRC». !).—Us baibUcin-,-; 
t r - ^e I - oiud id d- S "dos m^^ft P -
gu.stados poirque el ((Plus Ult ra . , nd 

. AiresTectific^ido. P ^ ' f o per all í , 
parare- s u ' ñ ^ i d anterior , que los aviadores Eeftoba criAUsaido gnan docepci.-n/. 

tomó dnecedón hacia" él centro» de a pararla . , erpaño-L-es permi ta . -án en Montevideo. aunvri*ada ."1 saberso que un radio 
PidMd spouido do la escuadrilla de Seguidamente los cuatro aviadores Detalles de la ruta. dcl "h'dro.. d i r ig ido a Sontos, ba sido 

PIO P.P. JAXKIP. 'J. 9. -Comunican ' i d^Top tado per eJ vapor «Ruy Rar- • 
de P e to Paíafca que a las ocho y voln-
ticinco m a i el ' P lus Ültea» sin no- L a manifestación de Madrid. 
ved,)(| M A P U I D , í ) .—Durante : ' i nterflifesí; 

La llegada. tación que so c-^lebrairá pasado mn.-
RIO D-E JAN PPM •, 9.- En este mn- ñama, para eolebnar ol término del 

m e n t ó once d - Pi lióc-ltó, anuncmn «raid... evoluid<MtóMrá.n sobre la nmU 
desdo ' MIVÜI'OVÍ.I . • • • ;•••: .a de He- i - lud l -n '-seu«'wl/illas de aviación de 
ga.r el « P l u s P • • l á evo- Cnatro Vientos, 
luc'cwiiando s-ibre la < o.;- .p 

El «Alsctío» en B u e n - 1 Aí rc r . 
RIO 1)!;. JANEIRO. ll - P e , de 

. R u e ñ o s .Aires (pie e l , d í a 13 ' ' "-'a.-á el 
• de guerra e s p a ñ o l «Alá av.. el 

cual p e r m a n e c e r á diez d í a s cu diclici 
• - l i o . 

Cier sm*.** de oremio. 
l^-p-vf • i r s anuncia Satis^chísímo do l a convivencia con 

que el d í a r n que Rcg-.-. Í a n e ó l a s - "J - - • a m ' - - ^ Franco, que le ttata 
rá cnlregiado un cheque por-valor de ' . r / ^ ^ n ^ U Í e . 

Se cita a junt,a peñera! subst-
diar.a para hoy, miércoles, 10 del 
corriente, a las siete de ia tat"-
de. E i secretario, G. BRINCAS. 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 
S I S T E M A N E R V I O S O 

E L E C T R O D I A G N Ó S T I C O 
E L E C T R O T E R A P I A 

Ccste lar , n ú m . i . - T e l é f o n o 24* 

O O M F » A I > 3 I A . 1 M O R A 1 V O 
Hoy: T A R D E . A L A S SEfS Y MEDÍA 

G R A N D I S I M O E X I T O 

NQOHE, A L A S D I E Z Y MEDIA E N PUNTO 
• R e p o s i c i ó n d é la farsa originaUsima en tres actos y en pr.osa, del famoso autor 

siciliano L u i g i I ' i ranáe l lo , 

A S Í E S 
f i 

*« 
mm 

( S I A S I O S P A R A O S ) 

Loe apa.mtos vo-Hrán sobre la os 
H t i x a Ci 2 Colón, rcjx»ja-ndo' radios de' 
•lores. 

Dice un h^rmaíio do Rada. 
A PIDANTE, 9.—Ros periodistas han 

i " con u n bienma.no del mecáí-
i Pada, el (pie ba, recibido u n a 

:atftrf"'ti::r é s te en l a cual so nmoítfir».* 

D r . V á z q u e z Andiande 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

Medicina y c i rug ía de esta especiali" 
dad.—Rayos X.—Diatermia. 

C O N S U L T A D E O N C E A USA 
S a n Francisco , a i : — T e l é f o n o 

tóopláa Roto'ánez P J í e f f ' 
M E U I C C 

Especialista en énfermedatíes deja pie! y secre'81 
Radium y Rayos X para radioterapia prô ndí-

Muelle , n ú m . 2 0 . - T e l é f o n o núm. P33 
C O N S U L T A D E D T E 7 . A UMA_ 

http://medio.de
http://bienma.no
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L a p o l í t i c a y l o s p r o b l e m a s n a c i o n a l e s . 

E l G o b i e r n o h a s e ñ a l a d o l a f e c h a 

d e l 7 d e o c t u b r e p a r a l a c e l e b r a c i ó n 

d e l D í a d e l L i b r o , 

Sobre unos nombramientos. 
M A D K I I ) , 9.—En l a Presidoncia se 

ha facil i tado por el Gabinete de cen-
suira l a sig-uiente nota oficiosa: 

«Las vacantes que en el E jé rc i to ban 
producido los ascensos ú l t i m o s s e r á n 

de Larache a l coronel de I n f a n t e r í a ' en cuanto a las importaciones <le ta-
don Lu i s Castel ló. 

Idean paira al m'ando del regimiento 
de Cazadaros de A l c á n t a r a aJ coronel 
don MigiíeJ Ponte y M . de Zúfí iga . 

De la Presidencia.— Nombrando 

del empleo anterior o por jefes de pe
r ic ia acireditada a fin de no mermar 
en nada la eficiencia a Itfs cuadros do 
mando. 

/Dea ccaás muevas en nuiestras eos 
tumbres ha de ofrecer l a p r ó x i m a pro
puesta de destinos; los de^designar 

cubiertas on gciie'ral pos ascendidos vicepresidente del Consejo Superior 
del Combustihle a don José Antonio 
Art igas . 

Idem juez de cuentas del T r i b u n a l 
Supremo de Hacienda al s e ñ o r Ro
dr íguez G a r c í a . 

L a «Gaceta». 
L a ((Gaceta» del miéi 'cojes pubiiea-

palr'a el mando de unidades activas a Üna Real orden del mi i i i s t e r iu del 
dos coroneles que por l a gravedad de Trabajo disponiendo que so declare el 
las heridas surt idas en c a m p a ñ a hn- 7 t!o octubre como el d í a sef ía ladn 
b ieran .s ido «tí otros tiempos clasifi- Para celebmr l a Fiesta del L ibro , 
cados como i n v á l i d o s y que, sin em- T a m b i é n puhl ica i rá u n a Real orden 
barga, es lo cierto que peirmanecen de Hacienda disponiendo que las l i -
perfeet amen-te nt i l izables-y poseen e l ' t r e tas de l a Caja l 'oslal de Ahorro no 
mejor esp í r i tu y que sus buenas cu a- sujppuqlil^s a _ 10.000 pesetas queden 
lidades y prestigios .se han aumenta- exentas del impuesto de derechos 
do con l a aureola de las últ i imas he- rea'les. 
r idas recibidas. O i r u disponiendo la a u t o r i z a c i ó n . 

.Tampoco igni'ii'a el jefe, del Gobierno con ca.rácter peirmaineníe, a l a Socie 
que reapre tó a estos casos y especial- 'la,t, (l0 A e r o n á u t i c a Españoila , pa.ra 
mente a pao de.ellos, ,ha "existido y esiablecer una l í n e a de I r ú n a San 
acaso exista on parte uno de esos- fie- f f - ^ ' / 1 " a -Canarias, pasando por 
ticios estados de op in ión con que en 
otras ocasiones.se h a pretendido irn-
presio'nar al alto mando; pero seria
mente estudiado el piro y el GOiítipa y remadores civáil©? de Cuenca ^ de 
m á s que nada leniendo en cuenta el Oren1-" y el presidente del T r i b u n a l 
biein del servicio se ba resuelto gtfe•• SupreníO,-
el i lustrado y valeroso jefe que puso ^1 m i n i s í r o d e s p a c h ó con los direc-
•su alma fogosa en la c reac ión del ir''x~* ewwirvtficis de Segurddad- y de Co-
Teircio dando vida a.l es-oíritu que lo TOwiiíiaeiQpes. 
ha hecbo justamente famoso debe ^ ' duque de T e t u á n recibió la v i s i -
volver a mandar lo para continuar a l ta de varios generales, entre ellos \Ó5 
frente de él l a t r a d i c i ó n no i n t e r r u m - • &e'ñoreq Navarro. González v Cn.wasco. 
p ida de las glorias milita.res de esta T a m b i é n pstUTie^Oiñ en el. ministerio 
camipaña, seguro el Gobierna de qíie ^a ^apn 'a varios coroneJes y te-
su detórlmin ación m e r e c e r á anlnn- 101 en tes coroneles y el inspector gene-
so de los m á s y el acatamiento de to- r»V'«fi Sanidad. 

baco. 
Por lo que se refiere a las de azú

car, se h a b í a n acordado ya j)or ei 
Consejo en reamionés auteriores, ha
l l ándose pendienteia de comunicarlas 
al m á m s t r o de Cuba en Madr id . 

Las ncgociaeio-niCQ c;ntraia ahora en 
una fase de mayor actixddad. 

El Cornejo se e n t e r ó con gran sa
t isfacción del acuerdo adoptado ayer 
por ¿1 Pai'lamento cubane de elevar 
el rango de su r e p r e s e n t a c i ó n diplo
m á t i c a en Madr id a la c a t e g o r í a de 
Embajada. 

E l acuerdo se t o m ó p o n i é n d o s e en 
pie todos los diputados como hoanena-
je a E s p a ñ a . 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

E n D a m a s c o s e r e p r o d u c e n 

l o s d e s ó r d e n e s q u e p a r e c i a n \ 

r e p r i m i d o s . 

L a r e o r g a n i z a c i ó n d e l e j é r c i t o f r a n c é s . 

Estos d í a s se ha presentado por el 
.ñur Pa in l evé , ante el Parlani! qjfeo, 

iin i m p o r t a n t í s i m o proyecto de ley, .re
lat ivo a Jos cuadros y efectivos, y do 
un tercero, que se r e f e r i r á s i recluta-
miento. Ha tíá)do por ej IB 

-Madrid. 
Por los Ministerio'. 

E n .Gobrrna.cióin estuvieiroji los a o-

G R A N C I N E M A 

Hoy, miércoles, 10 de febrero 
A las seis hasta las diez-

G R A N M O D A 
R A I D E S P A Ñ A - A R G E N T I N A 

Una parte. 

Primera jornada, por ION CHAHEY y MARY PHILBIN | 

LOS PRETENDIENTES DE PEPITA 

Cómica, en dos partes. 

Mañana, jueves, NATHAÜE KOWANKO en 
U n a d a m a e n m a s c a r a d a 

El viernes última jornada da 

E L F A N T A S M A DE L A OPERA 

dos.» 
Los fleyes a Málaga. 

A las ocho y veinte, on el expreso 
de Andalucfa. sal ierou para M á l a g a 
los Reyes aco,m,pahad os del presiden-
tfi-del Directorio y del minisfipo de 
Fomem.te. 

Acuidiwou' a, despedirlos a l a esta
ción l a Reina doña Crist inn, el p r í n 
cipe de A-stnrins. i n fan ta Isabel, mi 
nistro de l a r 'Gobernac ión , f x o h m á é f l b í 
c iv i l , a.ica.lde y o i r á s autoridades. 

Vidal y Planas indultado. 
F'l escritor V i d a l y Planas ha sido 

indultado ÚP u n a cuarta parte de l a 

P r imo de Rivera rec ib ió eia m des
pacho al nuevo jefe del Tercio, se
ño r Aíi'hín A«¿tmv, o^e pronto mar-
cha,7-á i nc«ipi5Í0n'%rse de su destino. 

. F? álinirain.t*» nao^a^za estuvo el 
minisUoio de l Trabajo, saludando al 
señor A n n ó s . 

Consejo de ministros. 
. Aunque SP b n h í n - d i c h o a ÍOiS perio
distas que el Conseio se oeleíbrfl'ría •', 
las drv-o de la tarde, la r eun ión de 

E l d í a e n B a r c e l o n a . 

U n e s t u d i a n t e m a l 

t r a t a b r u t a l m e n t e a 

s u p a d r e . 

Nueves diligencias. 
BARCELONA, í).—Kl s á b a d o por la 

ios ministres no comenV^ó 'hasta'des- n.oc-ho p -s! ; dc: ' : ' :"u ;ó:i ante el juez 
pnp<3 dr- las emeo v media. del dip'.iriitp de l a Audiencia, que on-

E l ministro de Fomento, que fué r,1 tfemde em. i a •oa-uisa potr asesinato de 
p^me-rn en acudir a la Prpsidencia, do ña Isabcil Alda, una vecina de la 
diio . - i Ir-i .mnorf-oros que sólo Jlevaba oasa coi que se comet ió el CTimen, 11a-

to Y ^ " T T ^ pC>r i a mU€'r" ^-"ntos do t r á m i t e . mada Rosa Saladuras , quien n m i i -
i í y * l ? Z * S L ~ l U l ( S ' , . V t i m o de Rivera, antes de r n t m v , { ^ 6 que el draninge, d í a siguiente 
Un representante de la Argentina -e dor.uvo t a m b i é n con los periodistas, al aue so suipone so comet ió el ase-

aquel p a í s de 
pnr l ic ipar en los nclos que so iteaJicen 
en biinieiiaje al «Oiiijoto». 

¿Qué habrá sido ©Ho? 
•En el minis ter io de Estado celebra

ron hoy u n a conferencia los minis t ros 
de este depar ta . immío y del de Ha
cienda, el secretario de Estado v el 
d i n v t u r g ^ a e í á l del Timbre . 

Ljja periodistas in tentaron saljer lo 
t ra ía r lo , pero tajito los s e ñ o r e s Yan-
gnas cuino el .st•̂ ^̂ • Calvo Sotólo so 
nmsl i a.nni rosor 'vadís imos. 

Firma del Rey. 
El Rey ha firmado los siguientes 

decretos: 
De Guerra.—IHsponiondo quo pase 

a ejercer ei mo.ndo del Tercio el co
ronel don José Millón Asirav. 

E,I ( 
nes a 

jejo t e r m i n ó sus delibera' 
or'ho d'p ln. no^he. v al sai i ' ' 

víirtir "que había smo descubierta, c( 
TVÓ la puerki. La doiólamainto ignora-

ei nn -u l en t e . que fué el primero, ma- Sl v t r a ^ d \ x m ]\mvtve 0 de m13 
nifestó que l a r eun ión h - b í a sido b,- m W * - Aeoroa de os-.o suceso no se 
HoriásM, a p r o v e c h á n d o s e bien el t iem- t i m & a i n á s que las cr-cistiojnes 
no. 'que piraetLoa l a P d l i c í a patra l a deton-

o una miujer, 
tenor rol ac ión 

po. qu 
Poco después el i^fe de ia Qg^na clón do un hcinubne 

d'p "ensura facil i tó la siguiente nota que se suipone pue 
o ^ W - i : con el cr i imni . 

Se ha acordado aplicar al es'-rii^r Un hijo desagradecido. 
Vidal y Plann.s PI d^cietn de 4 de ju- Ha sido detepido el cstudia.pte de 
l io de 1924, rebajáindole la cuarta par- Dicuecho Fi:in;nici®co Ateste Rovira , h i 
te de la. pena. jo do un úífiici'óil do ailbafiil. quieai a 

Vom-y P*. S-M/P yida.1 v P*n.n*<-. fué fu^r ra de sasctnMkíicé cos.tea.ba l a ca-
sen+enciado el 2 \ de mayo de 1924. v 1; ...orlia-cbo. uno con fctíflto 
ipnienMo la amn.stb', f^cha. del 4 do. tes netas h a b í a tci-rmiíniado el baebi-
:iuh() )a Audiencia de Madr id no aph- ) 1 e r f ^ s¡,n duda, por 1a. i n í b - m - i n 
co el indulto novque se interpuso i-e- a». W * W r .rwvñañi** el 

Nombrando para el mando de l a ^ S L L ^ S S ^ S ^ senfceiw;la' de scu idó sur, estudies v e m p l e ó en el 
estudiante 

segunda media br igada de Cazadores 
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A L M A C E N D E M A D E R A S 
DE 

L E O P O L D O PARDO 
Casli»1-. 2 . Santander. 

y esta no era firme. 
i £ j p r e p a r a t m o do Dorxdin tres ano« . A 

Enterad^ el fiscal del Supremo ^or. ! ; i - c n v ^ i e i o n e s de su padre, el es-
tudiacQÍJfi so volvía oónitm él. bastía el 
P'Uíoto do quo so bta x.W.o obligado a 
dicrafti^rirCif) poir-quo ayer el biijo le 
a g r e d i ó bnutatoento y le produjo va
rias lesiones. 

I 
* l 4 T % S M l A , - C m ü G J A Z G E N E S Á L 

'- •meiBlista en partos, m f e r m e d a i s t 
da l a m ü i e r y v t m ur inar ias . 

\t*n»ulta da to te i p do a a a 
Awdí de Esea lantr , w . — T e l é f o n o 8-f4 

Especialista en enfermedades del 
E S T O M A G O . H I G A D O . I N T E S -

U N O S y A N O . 

. Consulta de JJ a i y de 3 a 5. 
A v i a o v T p l é f o n o fl-n?. C a l i " del Peso.o 

D R . J . M A T O R R A S 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
RAYOS X . — D I A T E R M I A 

CONSULTA D E 11 A 1 Y D E 4 A 5 
San Francisco, 23. — Teléfono 3-48 

denó ai de ja Audíirnci.a de - JifaSí'.Tid 
quo anuiara el acuerdo de l a revis ión, 
JIP^O It. Andíéñein denegó de nuevo la 
.n^Uf.^.M^n r'io,] indul to . 

Se formó en tonóos un c x i i e d i c n ^ 
ísnecia.', y con el informe favorable 
<lel Consejo de l istado y del min i s í ro 
de Gfiacj* y -Tustifia el R ó m e j p acor
dó l a apl icacúui del indul to. 

Se a p r o b é la elección de terreno pa-
i ra la On.n$ de fífírr^as 0n Sevi'Xa v 
i un cxnetlientc dé l lacieuda po»- el que 
t ÍSB* nuto-'i/a < la Real C o m p a ñ í a As

turiana de Mina-i pava la émíf /^n de 
obbíí;!.; ioor^; nue t e n í a s^bcilada. 

Se acordó r to rgar un indul lo gene
ral ('ou motivo drd feliz é.\il(, del 
«r-rd-N a Rueños Aires. 

• E l decreto se mibl icará ñor la Pre
sidencia, ño r afectar n. Ies penado:; 
t ^ r la ju i isdicciún o r d i n a r í a y espe
ciales. - , 

T,a lyjfáp del indul lo se a l e n d r á a Jas 
Iicnas in>puestas, obteniendo todos los 

^n-1; -Vr; in. r e lw 'a de la dé'-mia 
p á ^ s - d e ras peiiíis privativas de liber
tad «i oy que dicha parte feú.nífl pinis 

. de •s-i.-, uin:-'rn. y .seis m-es-es cu todos 
•» lo? ¿ f i r i fa CMiSOfl. 

IH nvinistro de Estado exnuso la re-
iJElpióri de .u.'ilio.jn.s íreniliidnq rlr} 
"•Rid» y rptv-ifineis formu^ai'.'ir; p ' i -
dréftfííñf? Rpni'-bii<-!i^ paira que las v i 
sitasen los aviadores. 

Taanbaén ddó cuenta de la forma en 

E^naua en la So-iednd de Naciones. 
-Se ' 'e .bberó solwq lag pronosicj'UT/í. . 

que E s p a ñ a puede foi mular a Cuba 

A . T O M E O R T I Z 
© • M É D I C O CP 

consulta de enfermedades de niño? 
y pulmón. 

Rayos X y Electricidad médica,. 
Horas da once a una. 

Aftaraianas, 12, i,0—Teléfono 10-56 
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P a t ) l o P e r e d a E l o r d i 
Director de la Gota de Leche 

Médico especialista en enfermedades de 
la infancia. 

Consultorio de niños de pecho. 
burgos, 7 (de 11 a 1).—Teléfono 4-J)ffd 

J o a q u í n S a n t i u s t e 
. ^ G A R G A N T A , NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 12 (Sanatorio del 
Doctor Madrazo); de 12 a i y de 4 a 

Wad-Rás, 5.—Teléfono 1-75. 

nistro de la Gaerra, de acuerde pleno 
con' el mariscal Petain, que ejerce el 
cargo elevado de inspector genera-I, y 
con el general Debe noy, jefe, del Esta
do MayOr generad, y ha •ido aprfjba-
do 'por el Consejo superior de guerra. 
Se puede, pues, afirmar que, c m t i . v 
riamente a lo que h a b í a n pretendido 
algunos per iódicos franceses, todco l a -
autoridades suncriores _ mili tares lo 
creen bueno y lo recomiendan. _ 

A'l terminai ' je l a -guei-T, fué visto en 
seguida que ora nce^-aria-ima rcorri-
nizarción mii ' i tar profan-ba. Pero nar'ie 
se poma de acuerdo solaré los puntos 
de la reforma. Aho-a, •scgim la nueva 

;organizac ión , Francia n u e d a r á d iv id i 
da en veinte r^e-ic^'s miatares Cco,,1,es-
pondientes a los 20 Cuerpo 1 de Ejér 
cito de 1914), en eada una de la-a cua
les ex i s t i r á , en tiempo de paz, una, d i 
visión, por lo menos, de tronas metro-
p n l i t a n - i A l fronte de cada una de 
ellas e s t a r á un cenerai, que. t e n d r á a 
la. vez el pinndo de las tropas y el 
mando t e r r i l o r i a l ; este general, que 
en tiempo de guerre .apirmítá el man
do de un Cuerpo de E i é r c i t o , se rá 
r r^nir lazado cn<"onces por otro gene
ra l , ya nombrado y preparado ai efec
to en l a época de paz. En todas la-, 
regiones serán ereadoa centros movi-
lizadores e-¡nocia!es para los Cuerpos 
que sólo deban exiistir en é p o c a de 
guerra. 

8e dedicaa raiuchos a r t ícu los dol 
proyecto a la i i ís t rucción. A d e m á s de 
la« nuniern^as e&r̂ tijSdas mili tares-exis-
Irnt- 's , se funda rán otras nuevas des
tinadas a preparar suboficiales de re
serva. 

Se establece una separac ión riguro
sa, en tiempo de f m : entre laá fuér
zaos aue rio deben dejar e,! 1̂lelo de la 
mnt róno i i Cllnmad" torrito"ia 'es) v, de 
otro lado, las unidades qíóyiles desti
nadas S suir;ilni'-t"7r Ms refuerzo" (11a-
nv-tb-s disponibles). De esta suerte, el 
e jérc i to cfi'ar.'al c o n s e r v a r á 1°. autono
mía que nosee dcide l a ley de 1900. 

Se dediea un ean í t u lo especial a la 
o rgan izac ión del pe r íodo de guerra,, 
tan*o para i'a e i e c r i ó n de la movi l i 
zación como para la composic ión de-
Ejérc i to . 

En fin, en un ú l t imo cap í tu lo se de
terminan las condiciones «previas» a 
cualquier reducc ión de la du rac ión del 
servicio activo. (Reclutamiento_ de los 
suboficiales de carrera, creación de 
agentes mál i ta res y empleados civiles, 
g e n d a r m e r í a móvil , e x t e n s i ó n de los 
campos de ins t rucc ión , disposición de 
los centros de movil ización.) E l , pro
yecto termina con estas plabras: «tan 
pronto como sea^ realidad estas con
diciones, se fijará, mediante un de-
crcio acordado en Consejo de minis-
tro-s a prO'piuesta del ministro de la 
-Cuerra, la fecha en que han de entrar 
cu vigor las disposiciones de la nueva 
lev cíe reclutamiento que _reducen la 
d u r a c i ó n -actual del servicio». 

» ü n o de los objetivois que se persi
guen es, en efecto, reducir lo m á s 
pronto que se p-uedla a un año Ja dn-
1 ación del servicio. El lo lo desea la 
inmensa imayoría de Erancia. Sola-
mente se precisa que previamente sean 
tomadaa las, di^pcaiciones convenien
tes para que el paso de un rég imen 
a otro no tenga por efecto debi l i tar 
pGiligrosamcnte la defensa nacional. 
H e aqu í por que M . P a i n l e v é ha pro 
sentado antes que nada, con. mucha 
cautela, icl proyecto de r eo rgan izac ión 
general : cree P a i n l e v é que se r í a ab
surdo y peligroso comenzar por la re
ducción del servicio. 

«El mimatro, dice un comentarista 
del «Journa.l de Gcoieve^, de las ten-
ta'iones demagóg icas a que podr í a ce-
, ] ; • el P a r i a m e n t o » . A l d ía siguiente 

lurbei presentado su proyecto, l a 
1 -a. obedeciendo a nreocupacio 
rifes electorales, ha á p l a z a d ó por cuar
ta vez en un año la vo tac ión de los 
c réd i to s para la ins t rucc ión de los re-
servistas 

Paiinlevó ha protestado y annnciado 
que \ í ) l \ é r í a a pedir esos c réd i tos en 
loa primeros d ías de febrero. 

p> p r o b a r e que muestre m á s reso
lución cu nudo se t ra te dé la estructu
ra del E jé rc i to . 

H I S P A N U S 
Por si no hay acuerdo. 

GINEBRA.—Se dice- en los. c í r cu los 
d i p l o m á t i c o s que» en Caso de, no po
derse llegar a un anrcglo en l a dife.-
renchi entre el Consejo fcdera-l suizo 
v la Un ión do « p ú b l i c a s Seeialislas 
v Soviéticas,- la secr.etaiiía-de l a Socie
dad d Naciones t o m a r í a ta decis ión 
de que l a r e u n i ó n prepara tor ia de l a 
Conferencia del desarme se celebre 
en Evian. 

Sigue la lucha. 
DAMASCO.— Unos bandidos h a n 

1 apiado al doclor Mealkian y han Sa-

It istruccion püDlicai 

ANC.I', poi' la m a ñ a n a , unos 150 ban-
didos se filtraron por el bar r io de 
Mi i ldán ; pero fué pronto descubriertaj 
su preSjen-cia, y un grupo de adictos, 
apoyados por una sección dc_ carros] 
de asalto, loa a (acó con vigor y les-
puso en fuga,, d e s p u é s de causarles 10 
muertos y 15 hdridoa y de hacerles dos! 
prismneros. 

Eii la región Oeste de Aleppo un des 
tacamento ha entrado éil n í m b a t e con 
u n á partida procedente de T u r q u í a . 
De las ú l t i m a s noticias aervulta qwe ei 
combate" se desarrolla favorablemen
te pa.ra nuest ras fuerzas. 

Han llegado tropas de refuerzo, pro 
eedenles de. Marruecos y t a m b i é n ma
ter ia l de guerra. 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

E l a l t o c o m i s a r i o h a 

s a l i d o p a r a M á l a g a . 

A Málaga. 
M E I , I L L A , 9.—Han marchado a Má 

laga los coroiielcs s e ñ o r e s Pozas y 
San Pelayo. 

Este ú l t i m o r e p r e s e n t a r á a l a Cor
p o r a c i ó n mun ic ipa l en l a inaugura
ción de l a estatuaa.1 cormuidante Bc-
ní tez . 

L a nievr: dificulta fas operaciones. 
M E L I L L A , 9.—Viajeros llegados de 

A x d i r dicen que desde aqnéUefi nnsi-
Ciionise avanzadas se ven las ú l t i m a s 
posiciones establecidas por las tropas 
francesas. 

Han a ñ a d i d o que, s e g ú n noticias de 
Gueznaya. y Marn ica ,se ha observa
do que el núc l eo do m o n t a ñ a s exis-
tentes frente a Nekar y Guinea, es
taban c n b i e r í a s de nieve. 

Esto dif iculta las operaciones de las 
CDlunmas francesas. 

Comunicado oficial. 
M A D R I D , ?—En el minister io de 

la Guerra faci l i taron esta noche el si
guiente comunicado oficial de Marrue
cos : 

Fuerza-s de la Oficina de In terven
ción de Aziid de Mida r atacaron una 
guardia; enemie,a en Tizz i . p róx inm a 
Tiuridav, c ausándo l e s bajas y cogién-
dole-s dos fusiles. 

A l _ regresar ayer tarde el «hidro» 
Donnior n ú m e r o 7 de bombardear A l 
hucemas, su t ránulac ién obse rvó qim 
en la \yá.Yte de plava de Suani, a qui -
uicntos inetros de l a costa, un c á r a b o 
con gente y tomando agua. 

Los aviadores arrojaron bombas y 
mataron a tres moros que ocupaban el 
c á r a b o e hir ieron a otros dos, que j*X 
parecer no pudieron alcanzar la costa. 

En el sector C e u t a - T e t u á n sin no
vedad. 

Esta m a ñ a n a , y en el crucero «Rei
na Vic to r i a E u g e n i a » , -salió para Má-
lagái el general en jefe. 

En el sector de Larache sin nove
dad. 

E n T e n e r i f e . 

R e y e r t a a b o r d o d e 

u n b u q u e f r a n c é s . 

T E N E P I F E . 9.—Las autoridades jte 
Mar ina de esta Comandancia i n t e rv i 
nieron ayer en una reyerta suscitada 
a pr imera hora de la m a ñ a n a en el 
departamento de máouanas del vano»-
f rancés «Samur», fondeado efl estei 
puerto. 

Por c"—*A del trabajo r iñe ron 
los fogoneros Abel Maitícíi, Je t.^int" 
y cinco a ñ o s , m a r r o q u í , y Richard 
Narciso, de t r e in t a a ñ o s , f rancés . E s 
te ú l t imo r e su l t ó con heridas de pro
nóst ico reservado que el á r a b e le cau
só con una l ima . 

A sn vez. ^bel Ma.lek fué curado 
de lesiones de c a r á c t e r grave, que lo 
fueron caiisr-das r>^r el T̂*U, c\e los 
t i inulantes al aux i l i a r a Richard. 

Los dos fogoneros ingresaron en el 
Hospi ta l . 

C A R L O S R. C A B E L L O 
. S Vrirto», «ofermedades y cirugía di l i Bi j i r . 

(anrKOGLOGU) 
M E D I C I N A I N T E R N A 

D e t i a 12, Sanator io del D r , M a d r a t o , 
De 12 H4 a 2, C u ñ a d í o , 1, segundo.. 

Exceptn los d ías feslivoR. 

A. V A L L I N A P A L A C I O 
A P A R A T O D I G E S T I V O " 

Consulta de 3 a 5 

B U R G O S , 1 S E G U N D O 

P E R D I D A 
Se a g r a d e c e r á a quien haya fencon* 
adríwa» ttmfifln i mynra»u'" varias 
u'cs lo entregue en esta Admon* 

http://cos.tea.ba
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10 DE F E B R E R O D E 1926 

' E l P u e b l o ' C á n t a b r o 3 9 e n T o r r e l a v e g a . 

Muy agradecidos. 
Por la detallada i n fonnac ión del 

importante acto celebrado - eJ domingo 
en honor de don Ceferino Ca lde rón , 
hemos recibido muy expresivas felici
taciones ; pero nosotros las traspasa
mos a nuestro querido director, señor 
Mori l las , por las facilidades que üop 
ddó pan; qüe «sin tasa n i med ida» 
m a n d á r a m o s todo el or iginal que cre
y é r a m o s hecesa r ío , para informar de
bidamente a nuestros lectores, ya que 
E L P U E B L O C A N T A B R O tiene espe-
cial ís imo i n t e r é s en dedicar a nuestra 
bjri-a y progreisiva. ciudad toda la ateai-
ción que se merecen los pueblos cul
tos y trabajadores. 

En nombre propio y en el de cuan
tos integran la redacc ión del periódi
co, quedamos muy agradecidos al fa
vor q u í nos ha dispensado el pueblo 
de Torrelavega con sus felicitaciones 
y con la adquis ic ión de cientos de 
ejemplares ; cabo nos sirve de alicien
te y nos' anima para seguir nuestra 
humilde • e imparcia l labor en benefi
cio de la ciudad. 

Extracto de la sesión ordinaria 
celebrada por la Comisión mu
nicipal Permanente el lunes úl
timo.—interesantes acuerdos. — 
Una renta vitalicia para los pi
lotos del «Plus Ultra». 

L a preside el alcalde, señor D í a z 
Busrtiamante, y asisten los tenientes .de 
•alcalde don F e r m í n Abascal ^ Mazón,-
don Pedro M a r t í n , don R a m ó n P e ñ a 
y don Pedro M . Gómez, interventor 
s eño r López L lama y el oficial prime
ro de esfee Ayuntamiento en funciones 
'de"secretario accidentail, señor Bar
quín A g ü e r o . 

Abie r ta é s t a , se dió lectura del ac
t a dé la ses ión celebrad-a el lunes úl
t imo, la cual fué aprobada por' iin'ani-
inidad, y a con t inuac ión se tomaron 
los siguientes acuerdos : 

Pasar' a- iafonup- de la Comisión de 
Hacienda un escrito de don Justo Re-

¿LOS M E J O R E S S O M B R E R O S ? 
Los encuentra usted en «EL Mo
delo» C A S A G A Y O N (esquina a 

la plaza Mayor). 
, Torrelavega. Teléfono 1-50. 

sines, ludiendo un auxil io a este Ayan 
tamient-o para sufragar los gastos ori
ginados ^con rnotivo de haber mordido 
un pe r ró de su propiedad a varias 
pejisqnad.^ • .. 

—Pasar a informe de la misma Cp-
mis ión -un .escrito de l a í^odedad Co
ral, pidiendo una subvención . 

— A l abogado asesor de este Ayunta
miento \ m -est-rito de numerosos veci
nos ,de 1? ,calle de C a s t a ñ e d a , E é r r é ; 
das y Baldomero l ."if ?i^-:. r¡v r ' que 
piden e l desahuc ió iógíll de hvs veci
nas -Elvira- Alonsó y Josefa Gurucba 
ga, por. los 'continuos escánda los que 
provoenn en aquel barr io. 

.—A, la-'C-oimisión de Fomento un es
cri to de la Sociedad Cooperativa de 
Casas. Baratas «La Ciudad Vergel», 
miep t r i a «1 Pleno toma acuerdo en el 
asunto que solicita. 

-rC.onceder p r ó r r o g a de veinticinco 
d í a s para tomar posesión de su cargo 
a doña Florencia Horza, matrona mu
nicipal de este Ayuntamiento. 

—Denegar el escrito de doña Ma
r ía Velarde, en vista del escrito de-la 
Junta Yecinal de dicho pueblo de Ba
rreda. 

—Pasar a informe de la Comisión de 
Fomento y arquitecto municipal el ex-
pet'iiente que remite- la "División H i 
d r á u l i c a - d di • Miño , rejlacionado con la 
«•o-'P-stiiicción de un muro en esta- ciu-
d^d. . ; - , -

"—Sirio" de la V e g u í a , por don Anto-
nip .Migolla." - ; . . . > 

—Ccnceder' au tor izac ión uara ía 
instalaf . ión de agua en su domicil io 
a don Manuel Elv i ra , el cual se ajus
t a r á a Lp que dispone ol Reglamento. 

—Acceder.-a lo a p é «olí-cita la Aso
ciación .(vro'víncia.l de Ganaderos rara 
el . cstob'c-r •••nj.ento en esta ciudad dé
l a para d i ce *x in: uta-lrs,' -en - a tenc ión 
a los razonamientos que aduce. -• 
••—Papar a informe- de' la Comisión 
de Hacienda el ese-rito de don Arse-
r i o Palacies, relacionado con los gas
tos ucnsic-nados por haber mordido a 
varias personas un perro de su propie-
dad. 

—Ace.ptnr el ofrei-imie-nto del con
t r a t i s t a del parque de bomberos v (Ja
sa de Socorro autorizando a este Ayun
tamiento para-que instale las oficinas 

de Guardia •municipal provásipnal-
meute mientras se reciben oficialmen
t e dichas obras. 

—Pasar a informe de l a Comis ión 
de Hac iend í i el escrito del señor maes
tro de Torres sobre aumento en la 
consignación de la casa. 

—Autor izac ión a d o ñ a Isabel Fom-
beillida y don Antonio Gonzá lez para 
que puedan disponer de - los cajones 
de la, plaza n ú m e r o s 12 y 13, respecti
vamente. 

—Aprobar los extractos de acuer
dos tomados en el mes de enero ú l t i : 
mo. 

—Pasar a c réd i tos reconocid-os una 
cuenta de d o ñ a Petra F e r n á n d e z , de, 
72,29 pesetas. 

—Varias del señor depositario por 
anticipos hechos y las n ó m i n a s de jo.r-; 

. . L O S M E J O R E S C A L Z A D O S ? 
Se venden en «El Modelo». 
GASA CAYON—Torrelavega. 
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nales de1. 1 al 6 de febrero, importan
tes a ]3? y 115,50 pesetas. 

—Se dió cuenta de una carta del se
ñ o r don Rodrigo Espina, relacionada 
con una cuenta que tiene pendiente 
con este Ayuntamiento, y se acuerda 
quede sobre la mesa para "studio y 
resolución en la p r ó x i m a sesión. 

— Y , por ú l t imo , fué aprobada por 
unanimidad la siguiente 

P R O P O S I C I O N I N T E R E S A N T E 
• Tanto mis- c o m p a ñ e r o s .de Corpora

ción como el pueblo en general saben 
cuán glorioso ha sido para E s p a ñ a ed 
«raid» verificado por el comandante 
Franco, cap i t án Ruiz de Alda , tenien
te . Duran y mecánico Rada. 

Esta g r a n d í s i m a epopeya-, que ha 
asombrado al muindo entero,, no puede 
nagar desapercihida para el pueblo de 
Torrelavega y su Ayuntamiento, que 
deben rendir t amb ién , al igual que to-
das las pol.laciofies de E s p a ñ a , el ma
yor homenaje de a d m i r a c i ó n hacia 
(fsos queridos compatriotas que tan 
alto han puesto el non^bre de nuestra 
amada E s p a ñ a . 

El alcaJdb que suscribe, fundándose 
en este nnán in ic sentir, tiene el honor 
de siimoli'v a sus dignos c o m p a ñ e r o s 
d é Corporac ión : 

Que t-a.n pronto como lleguen nues
tros aviadores a la capital de la Re-
•m'íbl'T-a Argent ina so les o n v i V ' u n " ^ - -
blpTrama en nombre del 'pueblo ; a Su 
Maiestad el Rev y exce len t í s imo se
ñor presidénfco del Di réé to r io mi l i t a r , 
felicitándoiles por el t r iunfo alcanza
do por nur^tros aviadarp^ : al excelen
t í s imo señor conde de Va-"pl1n",o, al-
cald" de Madr id , p ropon iéndo le que 

abra una suscr ipción -nacional pa-
la asefjnra.r una renta vitailicia a tan 

,-. '--I-ÍVÍCOP ? vin-dír-nes; y , por ú l t i ino , si 
);••- Comisión Permanente lo considera 
oportuno, oue se autorice a esta A l -
'•aildí'-l: 'rr.?idencia para que, en nom
bre del Ayuntamiento, inv i te a todas 
las a-ntoridades y pueblo en general 
con el fin de realizar un homenaje po
pular en honor de los mismos al d í a 
sicniente' de su l legada a Buenos 
Aires. 

La C(,misión municipal , no obstan
te, a c o r d a r á lo qiie m á s conVeniente 
estime. 

Casa Consistoi-ial, 8 de febrero de. 
1926.—El alcalde, Is idro Bustamante. 

L a Comis ión Permanente a p r o b ó 
tan p a t r i ó t i c a p ropos ic ión , facultando 
al alcalde para que organice los actos 
que estime oportunos. 

Notas de la Alcaldía.—En 
honor de los tripulantes de! 

«Plus Ultra». 
E l alcalde s eño r Bustamante inteir-

pretando el sentir i m á n i m e del pueblo 
en general que en estos momentos ce
lebra con emoción l a lliegada de nues
tros gloriosos aviadores a l a capi tal 
de la Argent ina , y cumpliendo el 
acuierdo tomado por l a Comisión per-
manente el lunes ú l t imo , ha dispuesto 
que la banda, de m ú s i c a recorra todas 
las calle? do l a - p o b l a c i ó n tocando ale
gre pasodobles,. a n u n c i á n d o s e t a m b i é n 
la llegada de los aviadores con el dis
paro de bombas-y cohetes y .echando 
todos las cfimpanas de las iglesias a-
vueiri. 

A las seis "y inedia de l a inirde. en l a 
iglesia pu.rrnqiiial. con asistencia de 
todos las a i i tm idndes. se c o n t a r á \m 
«Te-Deuin», en acc ión de gracias, y ter
minado este acto se o r g a n i z a r á una 
moni fes tac ión presidida por todas las 
autoridades que remTirierá las calles 

E l e f e c t o e s m a r a v i l l o s o 
«Leque i t ío , 28-de octubre.de 1925. 

Muy señor mío : D e s p u é s d e . h i b ^ r hecho uso, en un mes, del 
té « E U P L E U R O N » y de la Sal N u t r i t i v a « E U D I D O N » , pon^o 
ea conocimiento, de .usted que me ha hecho un efecto maravi
lloso,' y verdaderamente, como usted dice, es .todo acierto. 

L"- doy mi ! gracias por e l paquete que tuvo la amabilidad de 
enviarme/ 

Por 'Giro Postal le envío och^ pesetas para que hagan el favor 
de mandarme e.n secruida el t é y la sal. 

Todavía ' tendr; ' u«ted pedidos de aquí . 
Qued'a de usted afino, s. s. ^ 'é: s. ni.—Julián Z.» 
Las S A L E S N U T R I T I V A S «EUDIDONx se venden en Far

macias y Droguerías. 
El qasto diario es solamente de diez c én t imos ; el beneficio es 

de grair valorr 
Depositario: E . P E R E Z D E L M O L I N O / Santander, 

-

de Gonisolación, j u l i á j i Ceballos y 
Ruiz Tagie, para terminar en la pla
za Mayor , en donde a presencia de to
dos los n i ñ o s de las escuelas, autor i 
dades y pueblo en general se c a n t a r á 
el h i m n o ((Gloria a España i ) (de Cla
vé) , por la Sociedad Coral de esta 
ciudad, a c o m i p a ñ a d a de -la Banda, si
guiendo el festival con escogidas pie
zas que i n t e r p r e t a r á l a Banda Popu
l a r de m ú s i c a . 

L a C á m a r a de Gamercio, de acuer
do con nuestro Ayuntamiento , i n v i t a 
a todos los coinerciantes' e i n d u s í r i a -
les, a que cierren s-uis estahleciniieti
tos desde los seis de l a tarde en ade
lante, y el alcalde invita- á todo el pue
blo en general a que acudían a esto., 
acto con el fin de darle el mayor real
ce posible-y test inioniar una vez mas 
a n i ieá t ro Gobierno el sentimiento pa
t r ió t i co que an ima a todos los torre-
loveguenses en estos momentos en une 
el ironiiliro de Eispiaiíia resuena en los 
ámlMtos dpi mundo 

El alcalde v e r í a t ambién con adia
do quecos balcones de las casas se en
galanasen con colgaduras de los co-
ÜO.T-CS ra,c'Vv-<|.Vi-~'=;. 

l-a Coral Torre!av9ír!i^n"o 
oríraniza una eran velada. 

En los sitios niáiS visibles do p.stfi 
ciudad, e s t á n fijados los ca.rteleí^ de 
L a Cnral ToTre-laveguense, a.nuncian-

¿Las mejores gorras y boinas? 
En «El Modelo». C A S A C A Y O N 
Inmenso surtido. — Torrelavega. 

do una gran velada musical en la que 
t a m b i é n t o m a r á parte nuestra laurea
da Banda de m ú s i c a . 

Dicho festival t e n d r á lugar en el 
l indo teatro de l a calle Argnmosa, a 
las nueve y media de la noche del 
p r ó x i m o d ía 12. 

•Los socios t ienen entrada grat is y 
a d e m á s pueden proveerse de una. lo
cal idad a l precik) de t aqu i l l a para el 
púb l i co , presentando el carnet o reci
bo que indican los programas. 

Dados los progresos de esta masa 
Coral , existen verdaderos deseos de 
escucharlia, por lo tanto, auguramos 
u n llenazo. 

Lo difícil pa ra la- l u n f a d i rec t iva de. 
t an popular Sociedad, va a ser el 
poder satisfacer los deseos de cumplas, 
personas soliciten localidades. 

Por eso el ser •socio tiene sus ven
tajas. 

Baile de Carnaval on el Ca
sino. 

La- Junta del ..Gasino de esta ciudad, 
ha acordado organizar un baile de 
Sociedad para l a noche del lunes de 
Carnaval . 

U n a notable orquesta s e r á la encar
gada de amenizarle y a juzgar por 
l a an imac ióa i que se nota entre el 
elemento joven, no dudamos que el 
baile en cues t ión r e s u l t a r á e sp lénd ido . 

Felici tamos a la Direct iva del Ga
sino por sus felices in ic ia t ivas en fa
vor de los socios, pues en cuanto tie
ne ocas ión procura complacerles or
ganizando s i m p á t i c o s festivales. 

Los que nacen. 
H a dado a. luz en esta ciudad una 

n i ñ a d o ñ a M.argia.rita González Mora l 
esposa de don Lorenzo Blanco San 
B n u t á n . 

—En Ba.:irada- dio a ' luz un n i ñ o 
d o ñ a Km i ! T I GT-Aro Gait-iérrez, • esposa 
de don Vicente G o r c í a y Ga.rcía. 

— E n ' T a ñ o s ha dado a luz un n i ñ o 
d o ñ a Ascens ión Coistales San Migue l , 
esposa de don José Manuel G a r c í a 
F o r n á n d e z . 

—En NO,sta ciudad, «un n i ñ o y una 
n-ma» d o ñ a A q u i l i n a Gut ié r rez Sán
chez, esposa de don Manuel F e r n á n 
dez González ; una- ináña d o ñ a N icáno -
ra Revuelta, esposa de don Ricardo 
P-émez; un n i ñ o , doña Consuelo San
tos, esposa de don A n d r é s Barreda, y 
®ü.. Sieinrapando, m i n i ñ o , d o ñ a Joa
quina Garda , esposa de don Demetria 
Gahallaro Andrea. 

Nota triste. 
A los veintisiete a ñ o s de edad ha-

fallecido en Barreda Demetrio Ruiz 
Campos. 

A toda su -desconsolada f a m i l i a l a 
h w ^ i i o s piresente nuestro sentido pé
same. 

¥ ¥ 
SANTONA 

Necrológicas. 
Tras breve enfermedad, y en edad 

avanzada-, fal leció la s e ñ o r a d o ñ a Ru
fina S isn íega , t í a de nuestros amigos 
Jos s e ñ o r e s J e r ó n i m o , "José M a r í a y 
Romualdo H e r r e r í a S i sn íega . 

L a conducc ión se ce lebró esta tar
de, y en ella se p a t e n t i z ó la s i m p a t í a 
qne en el pueblo t e n í a . 

A todos sus familiares damos nues
t ro p é s a m e , y muy nart icularmehte a 
los s e ñ o r e s a n a b á citados. 

Enfermos. 
C o n t i n ú a bastante grave en su do

lencia la s e ñ o r i t a Mav'a- Ugarte. Ce-
Jebrarcmos su pronto alivio. 

O H T ^ O 
de catorce años , 'de excelente familia, 
con buenas referencias, se ofrece para 
.Ojfi cin as comerc í al es $ industriales, —m 
.Dirigirse a esta Ad inmís t r achu i . 

U n ki jo rotusto y sano 

e s la a l e g r í a c!c! kogar . 
Alimente a SVM hches 

c o n la c x o i m i t a íocuLi 

N o c o n í i e n c drogas 

ni productos químicos. 
ftMiiir « F K O E R I C O n C N E T — M«<lri,l 

Hace d í a s se encuentra en cama- la 
n i ñ a Margar i t a León , hi ja de nuestro 
buen amigo el comandante don A l 
berto. Aunque, afortunadaimente, no 
ce cosa d é cuidado, celebraremos el 
pronto restablecimiento. 

De la mar. 
Hoy no fueron a la mar las embar

caciones de. este Cabildo, dedicando 
- I d i a a cr 'ebrar su jun ta anual para 
la'r-enovacáón de cargos de la Direc t i 
va. Tan luego tenga nota del resul
tado, lo comunica ré . 

De sociedad. 
Para Madr id n a r r b ó , -a fin de bus-

car a-livio a- su afección a la- gargan-
ta, c-1 director de estas Escuelas gra-
(' •iidr^, d'0,n Claudio Vi l lar . 

Q u e ' ¡ o c r e sus deseos y venga pron-
t ' i restablecido. 

El corr»«p3n««iI. 
San toña , 8-2-926. . . 

M á s de diez años hai-f n i i r> mérlu-m 
emirir-at^ft re-ntn-n T ^ l Q S O T - V m A 
(•itwfr* las pnfpvmedades originadas 
por exceso de ácido úr ico . . 

. VÍA-VI >--«•*- -A-%A,A',^^^I/«(V«»A^\^(VWWWiWV*» 

R U I L O B A 

Noticias. 
l .us vecinos del bar r io do la iglesia, 

v e r á n pronto sustituidos los corpu
lentos á rbo l e s que existen en la claza 
de l a Gigoña, por bonitas acacias y 
p l á t a n o s que h e r m o s e a r á n aquella 
plaza, pues as í ha i n f i r m a d o l a ins-
prec ión sani ta r ia réqúeTida por él 
Ayuntani ien to , y dado el criteirio de 
recta justicia, en que inspi ra sus ac-
ios el s eño r alcalde, seguro h a r á pre
valecer el dictamen referido.,' 

' * * * 
Anipiados por el éxito obtenido en 

otras ' representaciones, algunos jó 
venes y s e ñ o r i t a s se han llevado un 
mes de ensayos.paira dar algunas fun
ciones t e a t r a l é s . cuya finalidad no es 
otra que ins t ru i r , instruirse y distraer 
al públ ico , peiro han desistido de sus 
plropósitos por. motivos especiales. 

FJ corresponsal/ 
Hniloba, febrero 9-926. 

R I C A R D O L O P E Z 
MÉDICO-DENTISTA 

H o r a s de consulta de w a r y de 3 a 6 

C A B E Z O N D E L A S A L 
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SANTJUtfDE 

' Una boda. 
. En el d í a de hoy se han unido en el 

indisoluble lazo matr imonial el culto 
secretario del Ayuntamiento de Pes
quera, don Manuel G-utiérrez M a r t í 
nez, con la agraciada y l ind í s ima jo
ven Josefa Cuevas Alonso. 

Los nuevos esposos han salido a re
correr variáis capitales del Norte , en
tre ellas el principado de Asturias, en 
donde n a s a r á n unos d í a s al lado de 
sus. familiares. E l nuevo matr imonio 
fijará su residencia en el pintoresco 
pueblo de Pesquera. 

Reciban con t a l motivo nuestra m á s 
leal fe l ic i tación el nuevo matrimonio. 

El corr«8poM8«l. 
Santiurde, 5.2-926. -

• ¥ - - ¥ • * • 
D E P O T E S 

El «Non Plus Ultra». 
Así , asi vamos a tener que bautizar 

aí gran baile de Carnaval que el mar
tes. se Ji a de celebrar en nuestro pala-
ci i ' Tal la . 

Cuatro , son les j ó v e n e s que se han 
reunido para dar todo realce y esplen
dor al Carnaval en Potes, y t a l es el 
empeño, que en ello han'puesto, que 
sin duda alguna la ac tuac ión de esta 
a g r u p a c i ó n d e j a r á gratos recuerdos en 
la 'vil la. . 

¿.Qae • qu i i énes - son? Yo no. d i ré sus 
nombres ; ellos los d i r án , si quieren ; 
pero sí he oído decir que1 componen 
dicho grupo un derecho, un comunica* 
l ivo. un bancario y un cortador, que 

forman un cuai-teto. de esos que se 
pueden t i tu la r de c ldpén . 

Voy a adelantar alguna'de las no t i 
cias que ál vuelo he podido recoger . 

Primera. E l teatro e s t a r á e s p l é n d i 
damente adornado, no digo estupen-, 
do, por no estar en edad de ser pollo 
bien. . . . . 

Segunda. Se d a r á un gran prendo, 
consistente en...—no lo digo por que 
no lo se—a l a pare j i ta de m á s c a r a s ; o • 
m á s c a r a que con m á s gusto, a juicio i 
del jurado, vaya disfrazada. 

Tercera. Nada de exp lo t ac ión en 
el ambigú ; los precios de lo que a^llí 
se expendía e s t a r á n colocados a la VÍB-
feái del públaco, para evitar todo en
gaño . 

Cuarta. Otro premio para el que 
pueda conocer a T. B . O. en lo que 
tenga la careta puesta. 

Hay, a d e m á s , . . . Pero si lo digo aho
ra- voy a qui tar l a i lusión ; as í es que 
me callo, y los asistentes y a v e r á n lo 
que ri'lí so derrocha y el sacrificio que 
estos jóvenes hacen para qu*e no de-
ta iga el Carnaval en testa culta- vi l la . 

Yo ya se de v a r í a s jóvenes que tiean-
no ha iCGtán confe-ccionando sus tra
jes, para esa noche lucirse en el baile ; 
.híiista sé de alguna que ha pensado 
disfrazarse de cartero. 

A m í , esta noche,, sólo me t ó c a r á de
cir lo que a- la viejecita, o sea recor
dar tiempos, que no volverán . Pero de 
lodo c o r a z ó n deseo resulte la cosa 
bien y, como es de esperar, reine, co
mo otro- años , la a-Jegría, sin que ha-
va el m á s pequeño incidente. 

T . 6. 0 . 
. Potes, 8-2-926. . 
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M ú s i c a y t e a t r o s 

«Señora ama», de Jacinto 
Benavente. 

Para beneficio de Amparo F . Vi l l e 
gas, .actriz muy estimada de nuestro 
miblico y uno de los m á s sól idos pun
tales de" l a c o m p a ñ í a Morano, se puso 
ayer en escena la magníf ica y huma
na obra de Benavente, que l leva por 
t í tu lo «Señora ama» . 

Como l a obra, una de las mejores 
deL i lu s t r e dramaturgo, ya era cono
cida de nuestro públ ico^ nos abstene
mos de hablar de ella, l i m i t á n d o n o s a 
manifestar que la beneficiada jDbtuvd 
rn ella uno de sus m á s seña l ados 
tr iunfos, que rubr i có él distinguido1 
concurso;' que llenaba el teatro,1 con 
sus nnís calurosos aplausos. '• J. 

En su r-amerino, Amparo F . 'Vil le-
p-as :ec íbió algunas preciosas cestas 
de flores que le enviaron sus numero' 
sos- admiradores. _ 1 

Sinceramente felicitamos • a l a dis-
tiiiEruida actriz por su éx i to de. ayer, 
uno m á s de los conisesuidos por ella' 
en las funciones pasadas. 

Es un hecho la actuación de 
la Singerman. 

Afortunademente, Santander t e n d r á 
la g ran fortuna de poder admirar a 
la i lustre B^.rta Singerman en una 
ún ica ac tuac ión que l l e v a r á a , cabo 
en Santander. 

En d í a s sucesivos prometemos ocu-
narnos del magno acontecimiento,, que 
hov apasiona a todos los púb l i cos ,—C. 

No quiere banquetes. 
E l señor Celayeta, afortunado direc

tor de la zarzuela «Mar ina» , represen
tada el s á b a d o a beneficio del nuevo 

'Hospi ta l , nos encarece mucho que ha
gamos saber.al púb l i co , que on modo 
alguno acepta el banquete con que 
iba a ser obsequiado porque se consi
dera de sobra pagado com haber visto 
lleno el Gran Cinema el d í a de l a fun
ción, con ventaja para la obra bené 
fica qne se pe r segu ía . 
VVV\^VVi^VVVVVVVV\WVVVVVVVVVVVVV\^WVVÍ**VMí 

E c o s d e s o c i e d a d 

Viajes. 
procedentes de M a d r i d Degiaxoti a 

Santander los altos empleados de la 
C o m p a ñ í a del Norte', don"Felipe Gar
c ía M a r t í n y el ayudante-de Mina?, 
agente de combuistibles de dicha Em
presa, don Manuel Meniéndez Alvaroz. 

—Ha llegado a esta capi tal , proce
dente de Bilbao, el d is t inguido inge
nie ro don Tonnás de Palacio y de 
Kpnlza. 

—iSe encuieadira en esta ciudad, lle
gado ayor de Llanies, el i ndus t r i a l de 
aquellia v i l l a doin Biaimóii Serdo Gi-
dienez. 

—De San S e b a s t i á n llegó a Santan
der el respetaibllo s eño r don Albert 
Buirtou. 

—Oespuiés de haber pasado unos 
d í a s en P a r í s y Be r l í n , a c o m p a ñ a d a 
del distingtuidO joven don iEniilio Bo-, 
t-'n, ha rbgr-esado a esta capi tal el 
ilnsfivi.-io intervemítor del .Ba/nco de. 
Sa/ntanider, nuestiro pa r i i eu la r y que
r ido amigo don 'Edaiairdo Ortega. 

D r . v S o l í s C a g i g a l 
« VlAS l RINARIAS, S E C R E T A S : 

D I A T E R M I A 
Moderno tr, tamiento de la blenotragig 

y st > complicaciones. 1-. 
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L O S L I B R O S 

% A C I U D A D M I L A G R O S A " 

"Acaba de ponerse a la venta un nue- Extremo Oriente. Tokio mismo, cuya 
vo libro de Federico García Sanchiz. polítk-a internacional se distingue por 
y-ño decimos el último, porque de Fe- su codicia, por el drama de su codici;:, 
deifico ni' se sabe n'unoa cuál es la que no es ambición, sino la más.deses-
postrcra palabra. El .libro de ahora es perada lucha par la vida, emplea '©I 
Interesante en extremo. Es el libro de lenguaje de los negocios cuando trata 
«Sancha1» una de las .más típicas ciu- de asuntos de Estado, es'decir, la jer-
dades del Extremo Oliente». ga americana. 

En honor a nuestros lectores, quera- • A (primera'vista, sorprenda el das--
mos reproducir aquí algunos capítulos uso del idioma .en que suele soñarse 
breves del libro, gajos arrancados a con los países que lo desdeñan, pero 
la gi'an naranja. al punto comprendemes qué1 precisa-. 

fraicioneras Las corrientes 

ismo 
mones, y son el origen de las 
pulmonías, neumonías, etc., 
como determinan los dolores 
dorsales y en la cintura, lum
bago. ciáHca, o en las articu
laciones, síntomas entonces 
del rcumafismo. Cuando sien
ta alguno de esos dolores, 

colóquese en seguida un 

de fieltro 
rojo del I 

que le permitirá seguir hacien
do su vida normal y que le cu
rará. En contacto inmediato 
con la piel, el EMPLASTO 
del Dr. WINTER produce una 
saludable revulsión, la sangre 
circula.con su debida inten
sidad y el dolor desaparece. 
Es un remedio externo de resulta

dos Insuperables. 
Exijld el EMPLASTO del 

Dr. WINTER MARCA REGISTRADA 
EXIGIOLA EN LA CUBIERTA 

W-CAQA EMPLASTO • 

ARO XI.—PAGINA B 

más de esta edad, que ha poco acu-
díaji a la Caja Colaboradora de San-
landor a retirar sus libretas, de -capi-
1;ÍIjz.irión, • con oánitádades variatílea " 
de 400 a 500 pesetas. 

Se encuentra en. estudio el aumento" 
do da pensión de retiro;-eE Instituto* 
-Nacioinal Üe Previsióai estudia • tam
bién, paira ponierlo en vigor muy 
pronto, el seguiro de'Maternidad; la 
Co.n'isión parditairia, que actúa en el 
Institulo con notable' y 'singular eíl-. 
cacia, proyecta y prepara, a su vez, 
otras mejoras ¡niportantísimas. 

S? extiende en considenacioines so
bre las ventajas del llamado régimen 
do míe joras, al que conitrihuyen on 
Santandcir, pana mejoirar las condicio
nes de su pensión, obreros de la Cons-
1 n:ctora Naval, de la Tejería de Tras-
cueto, empleados municipales, etc. 

Habla de la importancia del retiro 
en orden a la reconstitución nacional. 
Cosí fondos , del. .Retiro obrero se es-, 
tán, construyendo centonaires de escue
las, caras ba/ratas y numerosas obras, 
do biem socLal. . 

Iír-ii'>'a su llamaimaenito a las SocjQ-f 
H obreras, excitando su celo pa-, 

_ ra quo presten a la gran obira de los 
n',:n;8 obreros una colaboración, así-
diva y eficaz. 
. Do'inics do hatófea? el señor Argüe-
l'o. alalinos de los reunidos-hicieiron; 
;.ti,....|..s observaiciones y propuestas 
ru iplax-ión cou el tema desarrollaiflo,^ 

. ncordiindose algunas medidas de 'cu
ya eficaeia ŝ  espieiran resultados • efi-

. caces y prácticos.1 ' 

C u e s t i o n e s d e P r e n s a . 

PLATA.—La platería tiene un mos- mente su concEción, poética impide su 
Irador de cuatro mesas en rectángulo, triunfo. Los visionarios, lectores de 
foso donde aguarda el platero con su Pderre Lóti, falange contemplativa, 
túnica de seda. Em unos armarios ne- sólo de estorbo servirían en el compa-
aros, la plata. A l fondo hay un .patini- -mentó de los grandes aventureros. Ei 
ílo cubierto, a juzgar por su rebajada francés com-mgtdó su prestigio en las 
claridad» y decorado con bambú mo- Academias, Jas plav!;st bs sal-Mies, la 
reJin ' oratoria parlamentaria o sagrada... To-

El suelo está más alto que la calle- do esto constituye la cuiltiua europea, 
con tres peldaños de diferencia.. Cuan- débiV y'hasta un poco Cursi, juzgándo-
Jo los subía Siang-Tunn, destacando la desde el carnivori^ino del, «Far 
lentamente en la puerta, disminuyen- Eíwst». -! _ . 
do un poco la luz ya escasa del inte- Shanghai- tiieñe • su.'lengua vertiácu-
rior, n.crccía em verdad su nombre; la : e-i «Pidgin Eiiglish*. Está compuas-. 
que'significa «nube»; exactamente: ta oon vocablos portugueses, indios, 
«nube perfumada^. medifeia-áneos, chinos, y uno inglés le 

Es ana cortesana ilustre. En su ca- di ó el nombre,: «business», que los «ce
ra, blanca, luminosa, con rosetas, co- lestes- convirtieron en «pidpin». Esa 
ino uní. porcelana antigua, de aque- germaniQ define .plenamente a quienes 
lias transparentes, los ojos repiten la la usan, que son todos los blancos y 
pincelada de las cejas, que también amarillos de la «Citv \ del «.Bunds>. 
copian los labios invirtiéndola. Dos Muv; corto nú mero de expresiones, a 
lágrimas del• más pálido jade cuelgan, cual más representativa, de airo ba
ca los lados del rostro, cuyo perfil po- fenesco y de intención grave. Ningu-
see el acbaitamiento henchido del hue- na rspiiitua'idad en las palabra-, en 
vo, una de las cosas que imitaban los las frases, simnlos utensilios de gentes 
viejos ceramistas. Su cabellara, tan do presa Se li.-ihía tlégado, por otea — — ^ U B I •nm ' - " " " ^ " " ^ ^ ^ T 
pe.iíada a1 cráneo que lo afina, con un y gracia de los artistas, a oue los idio- _ „ T I 
disco en la nuca, rodeado de na-rdos, mas- tradujesen Ies tnafflhle, "nuestros fy / D » M ^ h J g ^ I T t W l f f l h ? * 0 0 H I 1 / 1 1 1 0 Q 
ñor su negrura y brillantez semeja de deliqiiuvs, ril hnjia-ló de la bu -^ jd ' ^d JJJI M. L l x Z l J l X J 1 I C i l / f ^ \ Z t l X ^ t U f 
laca. Toda ella es una «chinoisarna». tras sus•cñoméraS rodr ¡doras. El «Pid-
Su mismo cu a upo, un-abanico plegado pin English» se comiil-a'-e en d«vol- De fút.bol. que realizan dos agentes de Policía 
y al revés. Sin pecho, con la espalda vernos a la prehistoria. Cada modismo El pasado domingo tuvo lugar en de la plantilla da Oviedo, 
levísima. Pero conservando en la in- Taivo, equivale a unn hac^a de poder- ]os hermosos cami>os de sport de esta Teatro Benavente. 
movilidad la ondulación del aleteo. nal. una de las que blandían los habí- localidad al encuentro entre los equi- Mañana, miércoles, proyectaráse en ^'ü""f' ^ ^ f j : ^ " * i ^ ^ i 

Y más que la ligereza de sus hom- tantos de las envernas. He aquí algu- pOS Daring Club, de Santander, y este coliseo la hermosa comedia t i tu- " V ^e'f;"0" • ",.®;nfesCMS0 aommi. 
hrr«. v que '*m mn.nr-s, con los dedos nos ejemnlos de la cst.upenda parla Llanes E. C. lada «El arte de ser bonita y anean- cai ae m& poriouisias. 
doblados sobre el dorso, y que sus franca: «"No skueeze» (no cobros de Eti este partido se . vio lo que as ta dora >\ intoi-prétada por WaJiaca compartero Lois, por la fecie-
pies, agudos y tenues, flexibles como más^: «K-umshaw» í rorre ta ie) : «Lab- verdaderc fútbol por ambos c-nl»!- Eeid. Xacion uraí ica üspanoia, da cuenta 
la lengua, (reñidos por las medias da loong» Hadrones): «Chr.mtow» (cortar- tientes, más por parte de las líneas _ \¿¡\ próximo domingo tendrá lugar (i ' 

daringuistas, en que 
un once superior a" 

Dos tantos man 
ses i)o'- ninguno lo_ 

Se desarrolló el partido en la ma- protagonista la genial actriz Elena eT1 semanal retribuido, 
yor corrección y limpieza por ambos MateroQoska. ' Después de amplia discusión,, e l 
bandos. Enlace nupcial. Plano acuefrda mantener el criterio 

' Norrolonía Se efectuará mañana, a las diez, en favorable al descanso dominical en 
' J J ? . . , . , -. , , 1 , esta iglesia parroquial, uniendo sus los periódicos, con la sola excepción 
Victima de prolongada enfermedad ^ ^ t i , ^ ^ , recibiendo'el sacramento del del compañero Lois, por la Gráfica, 

matrimonio de manos del ex párroco que defiende el .criterio contrario. , 
de Celorio y hoy canónigo de Cova- A pimpnesta de Remigio Cabello se 
don-.r-T. don Manuel T.orodo Somonte, nprneba por unanimidad que la Eje-
la bella señorita llanisca María Villar cutiva. de la Unión General de Tra-
Grnz-i'ez v nuestro apreciado amig-J bajadores entable negociaciones con 
d, ) Mrmu'nl Labastida Estrada. . ' Cpimifé de la Federación Gráfica 

E l d e s c a n s o d o m i n i 

c a l y l o s o b r e r o s . 

MADRID, 9.—El Pleno de la Unión 
General de Trabajadores, reunido 
anoche, adoptó el siguiente acuerdo, 
en relación con el descanso domini-

le a ltT>'"i la enbe?^ 
Federico GARCIA SANCHIZ 

•vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂  

absoluta de un blanco absoluto, 
que no esconde la sandalia, sorpren
de su talle alargado, denso, fluyente 
bajo la mirada ajena, de igual mane
ra que e¡. barro lustroso de humedad 
en ol torno donde el alfarero modela 
sus búcaros. . , . 

El mercader la ha recibido inclinán
dote y juntando las manos a la a'f-i-
del corazón. En seguida purgió en el 
natim|lQ jm, VIJOVA GWJ una taza de-té, 
•-mdioioDfl-l cerrjn^rúa en el reino de ¡Est-nncias cansadas 
la platería. Fl rii o r 1 - - . tas,, i6. 
silencio, annob'^eidrv por la expresión Asilados existente; en el Estable-
leipina d" la br.'dp^ ; r-n Trun'"1" ' ] n cimiento, 156. 
carne.y. hueso que inspira la nostalgia 
qjw el rástrate de una de.^e descono- Asociación del Arte de Vestir.—Se 
cida y que existió hace siglos. convoca a jornaleros y. destanstas pa-

N o t a s d i v e r m s 

La Caridad de Santander.—El tao-
vimiento del Asilo en ol - día da ayer 
fué el siguienite: & ¿J y , -_• f 
• " CJómid as distribuid as, • 835. 

por transcun-

que demostraron ser él es'rene de la superproducción de que aquella org-anización, defendion-
al llanisco. U Eihelira Film «La isla del amor», do el criterio del Congreso gráfico del 
rcaron los montañe- en dos jornadas, tomada de la obra 1921, pide que el descanso donu-

«Drama de los mares», y de la cual es ™cal en la Prensa sea trasfdrrnado 

dejó f)e exisí'r. cu esta villa, en la no 
che del 6 del actn •'. doña Salud Mi
jares A i e a. a 1 a e d a d d e setent^ añp-s. 

.Su cadáver íué (-(inducido el siguien
te día aí cementerio da Camplerigo, 
seguido de numerosa comitiva. 

Descanse en paz. . . 
Del asesinat.o y robo de Bojes. 

Por auto dictado por don Ernesto «Nuljp, perfumada» se po^a en una ra qúe asistan a la junta general ax-
banaueta de patas retorcidas y con traordinaria que celebrará esta Socáe Sánchez de Movellán, celoso juez de tivamente. de la desposada, 
oalndos. Su vestidura. -i,nmateria,! v dad ol p'ró-rim'o jueves, día 11, a las instrucción, del partido de Llanes, al Los invitados a la boda i 

Apadrinarán a los novios doña Jo- E^pafiÓla, a los efectos de hacerle ver 
sefa González, viuda de Villar, y don la conveniencia de que los gráficos 
Sabino González, madre y tío, respec- sumen su oríterio al del resto de la 

clase obrera organizada. 
Los periodistas barceloneses. 

luciente,- prolonga el destello de las ocho y media de la noche en primera atardecer del domingo último fué rosos, por 'o que la- fiesta nupcial ha PAR CP] LONA, 9.—El presidente de 
obras expuestas en los estantes:-va- ronvooatoria y a las nueve en según- puesto en libertad. Joaquín Lobeto, ¿¡p constituir un aoontecimiento. la Asociación de la Prensa diaria de 
«os, arquetas, flores de 1ofo< -̂ ra.<To- da. en nuestro local provisional, calle detenido como presunto autor del ase- Damos por anticipado a los futuros Barcelona, señor Rivera Revira, ha 
nos... A sirvez, la sequedad ardo-osa de Colón. 
<'e la- plata refleja el alma de «Siang- ' 
imm. que. -q, l0 rpoi'or, carece ''-> ella. 

TTN'A RUSA.—Mo-ena pái;da, la 
frente como una diadema, los ojos 
uimddrm v hiimpdos en su azulada ne-
^•riira. alisado el ne'lo, y las reinef's 
Ilusorias de un roflein ¡i cada lado de 
p: cabeza, tan fina. Su mandíbula 

a Sl's man')S' Ulr,nt, láminas . 'CP-
en su nerviosa delgadez pô - la 

unirá, y sin perfumes ni i ovas. Can. 
ta «Carmen» en ruso y baladas de jos 
manos; oon 'voz un poco áspera, v 
temh oresa la bota, de labios imper-
^ntihles, aunnue extendidos, ba-io la 
W « a nariz. Huérfana de un general. 
m m e m ; ' • 

—...\t.vi- en un r>a.íp interesante... 
u i compañero bueno.. . 'Ún» casa .-nti-

vVnt;.d:entro de trps :lñí;s- nn-biio... 
in i , -S- 'vo .PeV/n,- donde.- n-rro-
míl e Petarsburgo, Constanti-
"Ma v Viena, ha ''do a -ehunarse el 
S e f i 0 írrn11 i " 1 ^ ' ^ de 'os ''iolomá-
ucos, apenas se habla francés en e! 

económicos. 
%íVVVV\iVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\̂WVVVVV« 

J o s e f i n a E s p e j o 

M O D I S T A - B U R G O S , 4 b 

sinato del desventurado ganadero don esposos, quienes han recibido muchos 
Jagáro Eerbes. . • • • V valiosos regalos, nuestra felicita-

Ya han transcurrido treinta v nue- eáón más sincera, deseándoles, a la 

t o r a p a í l í i í l e í f r a i v í a de M i r a n d a 
e l^P^pl in i i en to de lo dispuesto en 

^ a junta general ordinaria'a los 
articulo 12 de los Estatutos, s 

spin/1 Jurí*a S'zavYzX ordinariL 
feW apciónástas para- el día 27 de 

o comente, a las cuatro y me-
Coipr,„J'a ta'ru0' en las oficinas de la 

^pafíía. 
O K D E N D E L D I A 

Memní!'0"rí'e'ct'ura y disensión de la 
«ció d anc'c y cuentas del ajar-. 

Se„„ ,1925' .Y su aprobación. 
de lo^ , ̂ •.T4Probació-T1 ^ reparto 

"tilidades del eionicio. 
íiiisi^eí>0' • OIrlb,•araien1(, de la Co-
fDnsejerosV3SOra de Cueritíls y de dos 

l&¿íSape,Ht'a de asistencia se puade 
K s i L Ia's oficánas de la Comm-
Wa S V 0 . ('ajo' los días laborables 
«eñ'tació A USlve, metJiaiTite la pre-
^ P o m l i e n t ^ . ^ 0 " 6 8 0 reSgUardo3' 

P > 2 S d ^ ' l de f€bl,pro de 1 9 2 6 - -
tracif n MNT'0 ^ Co^saio de Adminis-

• Manuel de Huidobro. 

dirig-ido al jefe del Gobiomo el si-
gi 1 i e 11 te. telefonema: 

'(Al tomar posesión Federación rio 
va chas en que se perpetró tan horren- veZi venturesa luna da miel. la Prensa de Esoaiña saludóle atenta
do crimen y esta es la fecha en que, Velada teatral, mente, reiterándole, en nombre de 
a. parecer, permanece aún en las t i - Pasado mañana, jueves, se verifica- cuo.renta Asociaciones federadas, el 
nieblas, a pesar de las pesquisas de ,.4 en ei teat.ro Benavente de esta vi- inquohrantahle v unánime deseo del 
la Guardia civil y oe las indagaciones i).,,, im;1 artística velada a beneficio maulenimienlo do! descanso domini-

• " • " " " • " " ^ d o la «Semana Parroquial». caJ «I-- La Ptrerisá, cuya intangibilid.-ol 
El programa lo constituyen una pe- constituyei un caso de dignidad pro-

5«<-"!a, do "-rao interés, . i p r - o _ f e s i o n a C merecedor de la más viva 
tes ; un minué y un rigodón bailado defensa por parte de todos los perjo-
por niñas, con trajes de época^, perte-, distas españoles y del más justo 
necientes a distinguidas familias de apoyo por pa^te de Poderes del Es-
la localidad; cinco cantos asturianos, tado.» 

-inoiiizados a cuatro voces mixtas y 

^os m s r e o s , . 

fia d e b i l i d a d j 

la mayoría de las ve
ces proviene de un 
organismo anémico 
y depauperado. La ' 
comida por si sola 
n,o basta para tonificarlo y hay que ayudar a la natu

raleza con un reconstituyente apropiado. 
El Jarabe de 

reúne las mejores condiciones para dar vigor a la san
gre y tonificar el sistema nervioso. -

Más de 55 añee de éxito creciente. 
Aprobado por la Real Academia de Medicina. 

Aviso, Rechace todo frasco que no ¡leve en la etiqueta exterior 
' • " " I HIPOFOSiTTpS SALUD en rojo. 

' V o í "í3*1,3"11 ^ nácar ,v brillantes 
iNáno la sella), con cadeneta da 

•'•ant.idos por «Sobóla C'antorum» de 
Llanes. y i-ualro famosos cantos infan
tiles, del maestro D. Mas y SaTTiaelnn̂ . 
oue lle\'an • estos últimos por título 
«Los soldados», «La lagartija», «El ca-
rahod» y «El sueño». 

La música del minué, rigodón e in
termedios se hallan a cargo de los 
profesores señorita Mercedes Marín 
Mendoza y el joven don Fernando 
Noceda Peña. ' 

ONOFRE 

ww WAW wvvv vv\aâ aaavvvx vwvvvvi^WWV'VAA'V 
Ayer , e n l a D i p u t a c i ó n . 

E l r e t i r o o b r e r o o b l i 

g a t o r i o . 

AMOS ESCALANTE, 8, 
Aceite extrafino'SANTA AMALIA, en los principales esiablecimieT tos 

de ultramarinos. Precio, 27 pesetas lat» de diez kilos hm. 

A n t e e l S u p r e m o d e G u e r r a 

L a c a u s a c o n t r a u n 

t e n i e n t e r e t i r a d o . 

-M.VDHll), 9.—Ante el Supremo de 
Gucv.Ta, y Marina se ha. visto hoy la 
de apelación en la causa inistruída 
ccvnitira 1111'tenienite retipado,, que en. 
un pneldo de Vialoncia dirigió una car
ta al delegado gubeirruativo diciéndo-
lc que ciertos elenijeiiitos políticos de 
ía locialidad' le engañiaban. 

I'd delegado abrió expediente y • co
mo consecuiencm del nmsano se proce-
só al ' l - iiun' i:inte, que fü-é condenado 

- considerándole autor de dos delitos 
Convocados por ol señor presidente de ínteod-ad, a la pena de seis meses 

do la l>ipuit.aic.!óii, don Alberto LApez do p; V.ión y seis de anresito militar. 
Argüo'.lo, se ron ni-•ron ayer tarde, a .Oon 10 esta, oondema. implioaba la 
las raks, en el &a,lón de sesión- ,s de la pérdida del empleo, es por lo que la 
in-isn'.a, les sañoíros presidentes y se- causa se ha. llevado al Supreraio, sos; 
cr-f-f.'n =•;«., I - \.%s ̂ ociednides obrera;? ten.kmdo el físoaí, señar Piqñer, el que' 
cciQ-st'tüídas en esta capital. so debía confinmiair la peina ya itfípues-

' , Aruíi 'Mo d-ió oui'i.n;ta del bb- l.a v ol defensor, señor Mnitiüa, el que 
.; lo do la reiini( ¡i. so, dclbía absolvo.r iTibnemenife a su de-

Bespués de saludar a los reunidos femdido. 
y do darles las gracias por su asisten- La cansía quedó visita - y comcJusa 
cía' pasa a haMiacf del Retiro óbf&co pana sentencia, 
obl'yniorio y del dober en que las So- . 

- V»«-"NAAAWVVWVWVVVVVVVVVVVVVWWVVVVVAAVIV»' 
c'.edades "\>i • • • &3 Imllan de preslar ' 

1 > s y disposi- J S u e v o a p o d e r o d o , 
clon-05 (ftíe reoiuldm su cuimüíító^ñto j ' 

, , - ,•• ,-, . ; [• mpns. ' '•••a::cía do los Ríes, noiprosentante. en 
A lo-- quo aTirn-ioiban quo ol ob.roio osín. capit.-il do la Comipafiía Arrenda-

Mo -cn 1 • a i r - c y U<< vonta^as del t # í á do Tabacos, ha oonforido-poder 
r f o i ! . - a r---- lc§ voi,do, años, y a onf^uo empleado de lá citada re- 1 

'03 qi; - a ^oii! (' ".n FEUQ eran pocos los . . . , . , T i - ^ « - • x 
t m W O * nm ciu,.••>•••!,! l-:s se-ni-i v i '-' " don Angol Julián Cuesta. 
* ' " ' i f m vonido'a d é ^ M j p s x m t * 7 ^ M c ' i W ^ ^ A m ^ ) ^ a M m & M r 
i'oluudv Í0i§ itniuoroso-;; aneiynos do tan ;,ie". I^ulo iKiuibrajide.pto,. 

file:///t.vi-
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Movimiento de buques.' 
Kuíi'adüS: «'GoloirKlróu», de Bilbao, 

a q m m m> just.ifique ciwilar con m¡e-
(iioñ suficientes piair.a subisi'Stár allí dn-
Tiamitie áiígúín tieonipo y poder abornarse en--lastre. 

MADRID 

E ttrfWi MHfl 
3 » 

• M 
D Í I 

> I jH. -
• m-.- A M 

» »- G y H . . 
fxtértor (parada). < < a 3 • < • 
ftiaorílsablí m o F.. 

» » • . i 
• > D.i 
• » B M 
s> a 
» 1917 a m 

Xtaoros Amerd . < • 1 e e 9«o 
» fsbréro«3 3 o o s s«« 
» abril..,...voo.ip *f > 
» junio 
» aoviembre... < 

Cédalas Baaco Hlootsea 
rls i ñor 1^9 •••••• > • 

ídiína id. 6 por i M t i f 
Idtoi Id.r f por :3S ^ w 

• t r t s o » s 

Baaeo Espaüoi de crédito 
Baaco del Rio de la Plata. 
Baaco- Sftatral < t • •«> m«3« 
Vabacoi • < > 1 s o > ••>••>>• e« 
4tmrera (orafereate^i [1C4 25 107 50 

' 45 53 

68 40 
68 5t 
68 9; 
69 U 
69 1( 
69 5C 
70 C0 
82 69 
94 25 
94 50 

94 50 
94 50 
94 75 
94 5C 

101 7f 

D Í A R I D I A 9 _ 

68 60 
68 60 
68 93 
69 00 
69 10 
69 25 
70 00 
82 55 
94 25 
94 25 
U 25 
94 25 
94 25 
94 50 
94 25 

102 ¿ 0 
101 35 101 60 
101 70 101 85 
102 30 1C2 40 
101.25 101 50 

Unión E s p i i n d a de F-xplo&ivos, 470. 
OBLi( l'ACIO'NiES" 

'FerrooarirM de 'MaidrM, Zai'aia" 
Alioanie, 6 por 100, G, 101,25. 

í í idroeléctr ica Ibérica-, Ü por. 100, yjaí 
1925, 90,80; 1923, 90. ' 

Hi'díroieiléctóca Eep-afíola, 0 por 100, 
1&22, 95,50. 

Altos HOTOOIS de Vizcaya, 5 por 100 
libre, 95,25. 

l nión Hennera Española . C por 100, t0 
a 91. 

T R I B U N A L l 

Pdf 
*ÍU* E n caso coaSirarlo deb&rán presen- cli-átiaoara, ^ , , . . . , , Ayer tuvo lugar ante esta AiÜ 
; v tar certilicarión. de empfoo que le? ^ a g d i a i e p a » , de Gijón, con carbón. c.ia «i:juicio oral de la causa Z 
* * n ^ u ^ u c ú c m ^ i n v M l n * do «Angeles.., de Gijon, con carga ge- ¿ e n t e del Juzgado de Potes, ñ 

1 OU'IYSO. 
OnbigUiei'ra», d'e Vigo, con 

Potes, m 
neraJ. Eloy l iada Ciros, por corta v 

Deippacliados: ((¡Miagdalena», paira ción de madera en el monte 
Eilhau, con catrgia genera.!. propiedad del Ayuntamiento deT' 

«Angeles», pana San Sebast ián, con 7.¿m de I.iébana. 
E l fiscal de Su Majestad, señ 

líos df 
uto de trabajo, en el cual 
iistipuite la obl igación en 

ue está de repaitnüair a l ernigrante. 
Caso de inciinipii.rse alguno de es-

puntes ba .•esi.onsabilid.Ml será do car8'a ^enenu. - m nscaj ae ou m ^ u a a , sefiorj. 
este ca- Observatorio Meteorológico, jas, desistao de la acción, por ©sy l a Conipiafinia, q;ue inicuii" 

>u cuánta a los emigrante 
atriai' por «Debe parsi 

ceros v cnuibac 
•1 iieanpo de 
eai Españíi.» 

92 CC 
100 0-
108 00 

46 00 
8J 50 

(ordíaariaü). 1 \ á'y 2b 

92 00 
99 9^ 

108 00 

602 00 600 00 
144 00 

21T 00 

HWti/oBaatioeo M Í m o a t t » 463 50462 03 
Altoaatti.. o <. o««t. ] a e o • a. 486 Ct 426 00 
I^IÜAOIONES 
Ajniearera siaeBíampillar 
Mimas del t i i t t . . . . . . . < « • • 
4Ucaattti primera • s«»i • a 293 75 293 00 
Nortes > 
Ai&zlai » i«iif*ii 
Horte cpor isa .«««MM 
Bíotlato s por 1^0. • • <«<»• 
Ailtaríaaa de minas. c. s <. 150 Oí 
Tánger a Fea = t 95 Qt 95*00 
Hidroeléctrica española 

(€ por ISO).,. ••••«•••«ii 
•édUlas argoat í aas. a. . . . 2 93 2 985 
rraBcoa(París)o.i 26 5- 26 20 
LtttBMitttgitaiiiioMMiMi 34 56 34 56 
Dftíari • M s«111 • • o • >. y • • • 7 1C5 7 loo 
llfkFeOI ••••••ess ai se a > mu 
.iiltai «•» » t • a • • • • a g o > 

i • i a 81 ii 
Fraieos belgai •••••• oís* 

Teatro Pereda.—Compañía- Moruno. 
Hoy, a las seis y media, La comedia 

s ú tnos actos «La eonidesa María»» . 
A lias diez y media en punto, repo

sición de la farsa Oix'iigiiuilísinia en 
tres actos y en prosa, del famoso au
tor siciliano Lníigü Piraü'JellfOj ¡(Así 
os... (si áisf cus. parece)». 

Sala y Pabeilon Narbón,—Hoy, graii 
éxito: Wti.llac; Keáid, Agaies AjTies, May 
Mac A voy, KaitJiyjn Wiitíi^itns y Adó¡l.--
fo Menjon, en l a grac ios í s i ina COIPÍP- fico 
dia en seis áotos «Como perros/-y ga- V; 
tos». • do ( 

Hoy, en el Pabellón Nai'bón, estro- aai?' 
no de los epi-sod-iios pilni'eiro y según- Bi 
do de la sensuci Oinaíi serie de aven tu-- uño 
nais- e-iiKi-cioina.ü.fes «El tcinrnr de los vi- dê Ji 
•lee»,.'- por el íaanosu atleta Luciano Felisa López'Gónuéz, ( 

ti ni. • ano;S, do' qu.oniiadiiinas e; 

gua- los hechos comprendidos en el u 
deci'et-o de indulto do 4 de ju]i0 

Semáforo. 1924, así como el señor abogado 
«Sur fresquiito; mairejadilla del Ñor- Estado, 

o-este; cielo d_es.pe|a,do; hoirizoíites nu- ^ ^ k » 
bosos.»» Seguidamente compareció ^ 

mismo tiibunal Antonia Alonso 0|i 
gón, precesada por hurto en caus; 

" Juzgado de Torrelavega. 
E n el acto del juicio, el íisoali] 

Ma.iestad, señor Saijas, retiró la 
sación, declarando falta el hecho, 

<vvtfvvkV»vvvvvvvwv«vvvvvt/wi/vMvwvv«/6iw«vw(Afl> Suma anterioi, 107.449,25 pesetas. 
Recaudado entre la dependencia de 

la Sociedad Cooperativa de consumo 
* «La Convenienit-e», 1'25 pesetas; uno 

que desea ocultar 'su nombre, I00-; (V- SALIDAS 
_ Casa de Socorro, sáreo. Fe i^ández , de Sil ió, 25; A-mpa- para Madrid.-Mixto,-8-1: rfJ 

iye/r fueron a&islvid-o® &n este bené- ro palazueao,s (segunda vez), lo; Fede- ~ ' ' ^ 

/VVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVvvvvvwvVVrt̂  

S e r v i c i o d e t r e n 

orna R ] 
rui lie i pal : 
de cuatro añ< 

joió.-'i de l a ío 

V I ! . 

•terlor (pi 
Amprtíaabls IMJ (partida 

Bsctórior 
Tabacos 
Norte. 

I «••• k V. • • • • ' • •<* -
O J B L I G - A C I O N ^ B 
Horta primera -
ídem 6 por 100 .. > • • 
Asterias primera 
Alícaates * 
Idem f por 100 > • • 
Fraaeoi (París).......... 
Xjlbras *•»••••> i • • • • • • • • • • 
Marcos. . . i r . . . . . . . . 
D511ars • •••• r •«-•'{•• •'•'ij ti 
Francés suizos • • 
t v m m u b Q l g s , » . • • • • » • • • > 
Liras ...-....•«..«.«••••»• 

LIA 

68 65 
94 25 
94 15 

7C 

270 &' 
93 4r. 
87 6-. 

69 91 
103 & 
67 se 
61 5® 

101 25 
26 6 
34 51 
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9-45; correo, W3-27. 
"<-o Venero (cm.ía mensuaR, 6; I acó para Bárcena (tren tranv ía )HIH 
y Ang---I Hernández, 6 ; Feihoitas ( as- Para .Bilbao.—Correo, 8-15; m 
tro (cuota mensual), ] ; Vicenta ROJZ, ^ ordinario, 17-05. 

ecliia. ] ¡ el-cura de Serdio, 5. Para Marrón (provinc ia l ) . -^ 
i Pi-ieto Fr.anic.o, de veint iún Total general, pesetas, 107.728,25. para Solares-Liérganes.—8-45," 
extra!'ci(')!i cte uunia aguja del /vvvv^vvvvvvvvvvvvvvvvva^^'vvvwv'vvvv^^ 17-40 (hasta Oreio) y 19-50 < 

i z ; ^ h M < C e n t r o R e c r e a t i v o y y 5 ^ . onun .< ia . -7 .So . u « , 
1 í ^ i i l t t o v n i A a C m v n n n - Para Oviedo.—7-45 y 13-30. 

Gran Cinema.—Hoy, rhíércoles, a becKa. l u U l l U i U l U ü K s U i l í J J U Para Llanes.—16-16. 
las seis, hasta las diez, gran moda: S'ilv.i -.ir ( lonzález <':t;!:iz:i1le/., de diez n í m Para Cabezón.—11-50 y 19-15. 
«•Raid E-sp-aña-Argentina»," una parte; y nueve ¿ños, de qu-eii'.-i'iii'-is en el y U \ J » .Para Torrelavega (los jueves y 
«El fantasma de la Opera \ primera ^ái!p,ado ini":-.' ior do-! pj-Q di ocho. E s t a noche, a las Tiueve, y en el sa- mingos).—7-20. 
jmnada., por Lon Chaney y Ma-ry Phil- Aiñitidiaio Ro-dríguez " Taanarg-o, de lón teatro de esta Sociedad, actuará Para Torrelavega (los domin̂  
bil : «lips pretendientes de Pepita», cuati-u íirm-?.. de poqneñ-a liarida e-n la el célebre ventrílocuo señor Juliano, festivos).—14-30. 
cmnicn, en dos, partes. - -córnea del ojo izquiei do. con su colección de aiiLómatas. LLEGADAS 

Cinema Bonifaz. •lX\;:Ie las seis, I \ ; I . :>I I ¡ d F îflniáiúidéz ni1da, de doce n * M w ¡ M M M M m M M M ) w De Madrid.—Correo, 8; mixto,| 
p r ^ P o c í n n - i ^ f í ^ ^ n i ^ í f f a n ^ ^ ' ü ^ ^ s i ó n , con derrame si- /n/ormacíón d e l M u n i c i p i o . T á Ü \ ™ : l \ . . . | 

! ' ' ' "'' ' 11 «''•i en migo tan- n ^ v j ^ ^ COl[¡0 dísireioho. — — De Bárcena (tren tranvía).-^ 
,. lv , .-. W o M.;i.-fn •CM" Puón. de ctTíaitirO I n M n f a w f Á n De Bilbao—Correo, 11-50; M | 

En breve La grandiosa película ti- „•., j , . . . : ,., c m p ¿ D I ( J A DE LA r u r U Í U C O T Í f & L L l I J Í Í 18-23; ordinario, 20-35. 

: ^ X ^ ; : ; ; ¡ ; ; ^ ^ 'd0 u — d e l P r e s u p u e s t o . 

^ M ^ ^ h í M ^ r M ^ S i l í ^ S f S r . . . . . . . . . . . f eqJ??.^8!!n.?dlIfic®?).0"!.8' De yOntaneda.- 8-55, 13-08, 
D e l G o b i e r n o c i v i l . 

n .TUO deiecha. 

!! Pequeñas modificación; 
i contusa en la región L a Comisión municipal de Hacien- gÔ OO. 

. • da trabaja activamente en la confec- De Oviedo—16-26 y 20-53. 
tê  ¿•a/raite, de caí orce ción del píresupuesto. E n el se han in- Qe Llanes. 11-24. 
isinines r.TCsivas en la traducido algunas modifie-aciones de Qe Cabezón de la Sal.-rf-28Ti| 

i cutí hcip uen :i en la ]as que conocerá a su debido tiempo / v w w v v v v v w v v v v v v v v v ^ ^ 
el Pleno 

• r-1 R e a l L a w n - T e m 

63 55 
94 40 
94 40 
82 75 

IE3 g$bis 

h io 

Municipio. 
San Juan, de Cabo honorario. 

la.Eló- ^netu íMa y dos años, de ro-t-ira do E l aíoalde ha acordado el nonibirla-
rep-re- u"a VEl'T'z en la picirna, izquierda. 'miento de' un calió 'honorario de la _ bajie de t 

lais- w w w w w w w w ^ ^ Giurrdia. munieipal, teniendo en cu en- Se pone en conocimiento de lu 
i.a A :* T É I ta, para ello la m á x i m a ant igüedad y vay.an ai asistir a "esta fiesta del 

l a hoia de servicios.. de Carnaval, ñor la noche, que 
274 00 

9í 51 ti 
85 25 

A í e n e o P o p u l a r . 

7 eST5 7 1135 
135 8% 

32 5'5' 
28 6& 

69 03 
103 00 
67 25 
61 50 

I M 00 
26 20 

34 615 

137 15 
32 35 
23 65 

DE SANTANDER 
í M c i i o r 4 por 100. a 68,95 por 100 : 

pesetas 12,500, preoeidisnte. 
- Idem-ídem, Cd di:;, a GO, -09,10, 69,50 

y .70 ñor .100.; pesetas 43.900. 
'. Amoi-tizable 1920, a 9i,95 por 1.09; 
pesetas 0.500. 

Cédulas 5 por 100, a 100,05 y 100 por 
100.; pe.eeta-n 27.500.. 

Tesoros junio, a 102,50 por 100; pe-
'sgié* 20.000. 

A-iza.5, a 95 r-ar .100; prsetas 23.000. 
Almansci, a 78,10 por 100 ; pelotas 

í-j'-noo. 
Ur ión Elt.-t.ika Madrileña, O.por 

100..a'9;-).,5(i por 100 ; -pesetas 10.000. 
E.inpn.'.:-diio nrov i acial, a 91,50 por 

100 : lies. t-W 30.000. 
Viesgos 6 por 100, a 02 poí 100; pe-

s-otas 42.500. 

s (Uiia i • bes anos i- y LO. Conferencias organizadas. 
De gran ínteres para los emi- Mañana, jueves, & las siete y media 
graate?. . ¿ de- la tarde, dará una conferencia en 

E n el <•••'; rile i-ivd nos lia sido fa- el Ateneo Pc/pular don Emilio Crs.ral, 
jilá-bada ia Slgra uto nota, de gran in- ,nilñ desarri>lln,rá el intcres.ante terna 
i eres pa.ra. los eiuigrai i íes a las poso- «Nn estro yo»». 
í'tonea • , iñO'las del (ltdfo de G-iMneia: Hará l a presentación eíl tesorelro del 
. " E l M'-.i i Pierio de la. Cubcrnacio-i:. meiuvcmido í'v.n.Vn den .Pablo . Cabia-
¡¡ ei i :1;,11: o i 111-1 de Peal orden do la H a y confGirencias organiziadas a 
!' a •.•.•!•! del (.ni].-" MU de nunistn'os. ca'rgo de don Manniel Llano y don Ma-

pnev i; • a íes i ni o-senl-an-les de las nuel de Val; don Jenaro G. Geijo, don 
en ijlkiis navi'-'i-a..? que no de.be-"ián Rafael Ramos. Mairtínez, don Juan 

•VO'- Í'II nincYin pasaje niara los teirri- Cuesta Urcelay, doctor en Ciencias 
toi ios. e spañoles del Goilfo de {¡niñea. Naiurnlcf y ayudante del laborat-o-
wtAMwiAMnMMMMAKMAAn/^^ 110 ̂ e Riología marina de esta capi-

, . tal; Padre Carba.llo v niños señe i es 

\. » B J U L I Á N G U T I E R R E S 
Hi^uÍBa americana OMEGA, par» 1& 
T i producción del café Express. 

'MMT&COS variados.-Servicio elegante $ 
nodemo para bodas, banquetes, etcj 

prest ig 

E n consecuencia con esto, m i m a - niza c ^ - i ^ ^ i Sociedad, que! 
mos nosotros que ccirresponde d icho un automóvil ómnibus para el i 
ascenso al guardia señor Teran, que (.j0 (p0r asientos) de ida a la)!: 
lleva 20 años de servicio con excelen- y j.0 m:^mo para el regreso, 
tes notas. E L automóvil estará situado fi 

La plaza de tallador. ai cí-r -nk, de Recreo, desde donde 
Cerrado'el concurso para proveer la i \r¿ diferentes veces, en Jas hott 

plaza de tallador, el alcalde procedió . D I E Z a O N C E , y.en los campos* 
ayer a hacer el nombramiento. Magdalena de D O C E en adetoi' 

"Se presentaron dos solicitudes por - L a s t-arietas para la fiesta-, lo 
dos saírgentos, con idénticos méritos m<t pava los socios que paralo» 
en su hoja de servicio. no. lo sean," se pued-én recoger,! 

E n vista de ello el señor Vega L a - ,en ]a,s verbenas, en ©1 Círculo .de 
niel!'a. a presencia de los periodistas, Creo y en la Magdalena. 
hizo un sorteo, correspondiendo la E n los badiles del domingo y n"1 
pdaza a don Vicente Bravo Linacero. de Carnaval, por la tarde, hato» 

Construcción de nichos, bien entradas de presentación. 
Ailcaildía lia ordenado la inser- vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv-vvvvvvvvvvv^ 

Plato del día: Gallos--a l a Española , c&lete's.rá una ini 

Ta. Dii'--ct1lva está n 

cu en r a r'-^n el ((Roleitín Oficial»», del artiin-
uno que desarr'olla.rá un iiiíe,;esa.nie c ió de segunda subasta para 1P cons
terna rolacuma-do con el «raid» a Rué- tiruectón de nidhos en el cementerio 
nos Ai-res, cuyo nombre nos está ve- municina1 de Ciriego, por haber quie-
d-ado dar a conocer poir' abo-ra. dado desieiríá la subasta anteirior. 

También e l -AotaMísáMe poeta del Para la sasión próxima. Electricidad.—&e convoca a F 
mar don Jesús Canelo e.M, ; i - á a Tendrá - lugw con arreglo a la si- neral, que se celebrará el di»11 
esta labor asintiendo á una velada gniente rTrien del día: corriente mes, a todos los soc« 
en crue s« leerán varias do smVhe-niio- D E S P A C H O ORDINARIO 
sas poes ías . Acta de la sesión anterior. 

E l jueves de la próx ima semana se Obras.—Cuentas. 

I n t o r m a c i ó n obr« 

Sociedad de Obreros del Gasí 

ra las seis y media- en pr iman 
(-n inri a y a las siete en sesun^P 

- . A'' . K t X E S 
Banco do P¡!.l)n;0, Idirn. 
Raneo de Vizea.v.a, 1.01(1. 
PnriCf) ir^pnina-Am.^-ie-iM.» 
iFr.n'ocarril 'del • Norte de 

l-'r!! i iieau i d de La Robla, 
K-nroo-ii-i-iles Vascongados 

•-AiHos Hoír;'.ios -de Vizcava, 
Pn.pebü-a Eisipañóla, 1(16. 

ri'i-. 
E-oafía, 

5 4 0 . 
1R9 9?, 

velado nr- Eneanche.-Don Juan García, cons.- tratar asuntos de gran uiipo 
di- '"itura. i rmir una alcantarilla en el paseo á-i Se celebrará, con el nuffi 

raudo . m á s Sánchez de Pcirriia. asista, e i r m domicilio social-1 
rf¡ ..sv--,....-:-i.s a c '-'-go de pémsoniajs pres- -Sociedad «Corclm e Hijos»»^ cerrar ]ianeS) 6, Casa del Pueblo.-^llJ 
oigirisisunfis. unos terrenof- en la zona inarít ima. en 

La Seccicn excir/slonisía. /as piroximida'1- a' 
Ha oiued-ado constitHída la. Sección mazo, 

exicuisi-oni-da que duranio la. prima- Reconstruiír 
vera v el verano organiza iá lid-^ve-, da del Camello. 
santos excuiisiones por la provncia. Que el pireisupnesto doi inieru.r n ds 
*i>vMA^^^vi^vvvvi\A'viAAVivvvva\v^ Tfintesre mía ea.ididad al preiSUipu^Sr 

^ . • to especial de Ensa-nehe. Como ya.se lio aun 
Liqnidiación del vo.lor d--1 los íenre- de, a l a s siete y.med 

zona uia i í l in ia . en 

m m te % Ensena- A t e n e o d e S a n t a l 

Sección 
.; . ,:ni:eia4M 

P a s e s P e r e d a , n ú m ® m 21 

nos cedidos al Depósito Franco. 
TT El «Cabo Ortegal». S O B R E L A M E S A 
Ha í.arpado de Málaga para Santan- Conrida de escailás con motivo de 

der y escalas, con qá-rga general, el f"!'1'''1" bis vacantes producidas en el 
vancr de la Vasco Andaluza «Cabo escalafón. 
Ortegal El ganado mular y caballar. 

Barcos en bahía. 1-:|- Ale-r-iía ha D.ub'licado un hr.'ido 
Fin la bo.hía se em-ani vahan a últi- recoimeridando a los dueños de aana-

tciresante concierto la- <li;llllf,|v 
ñu r i t a R i t a R-odi'íguez CoMJJ 
sus E s t e f a n í a , con au'regio 
te [iroginma.: 

PRIMiERA PARTI? 

H O T E L R O M ' A Y 

M A D R I D S I T U A C I O N I N M E J O R A B L E A L C A L A , 4 1 

C O N F O R T M O D E R N O - C U A R T O S D E B A Ñ O - A G U A S C O R R I E N T E S 

= = C O C I N A E X C E L E N T E = 

Ayer 
baréaieii 

var a cano el censo nei 
lo existente en el tér-

la tarde de aver nueve (l9 11 
nlr.s. éste 

L a pesca. 11111,1 
iieroD a la ma-.- las cm- reJ(-l! 
e nuestro Cabildo, resz-'e- P"fiP>ó muaiiciipa-l. 
•to con bastante cantidad P^r 1^aiar?e de un servicio impor-

tantísimio, se oncá.rece el m á s exaeto 
El «Vulcano». ^'nmlimiento ' Ü e . ló preceptuado en 

el bando. 

SonaJ.a m «do» menoir; 
1) allegro con ludo. 2) a d a ^ , 
le. 3) scherzo, f|luU 

piano. 
Ijiegro 

do- en Samlandov. con di-
i -«.cías, el ví̂ .̂ '•-•• 'fVnP,oi-n>\ 
uerto zarpará para Bilbao 

S E G U N D A 
«PÓlaca», Welea. 
"Triainu», Ailbéniz. 
«Vals», Ghonín. en! 
«Scherzo.», Chopín. ( P ^ 

T E R C E R A PARTÍ' 

E» Negociarlo mnnieivial de E s - n «soi»» 

El «Edam». 

1 Las mejores har inas de m a í z por su f inu ra y ca l idad 

Calle Nieofás S a ! m e r ó n = = - « ™ 

•> trasai iü iili! •) 'di-danT-i 
oe n uestro nuevto para 

av 1 I.IZ,. Ta-nnn'-o y> Nueva 
uran f anlidad de pasaje-
;eneral. 

((Capricho 
n ¡ni. ,1 

3 W ¥ . . ((Danza ospañ-ola»» ( P 1 ^ | 
1 SQ̂ -' safe. ' 

«Legende»;. W-ieriiiiaswky*' 
Movimiento do fondos del Pre- «Mala^u^ña»)- Saiiaisate. i ' -
S!.:pnestG. p iano) " ' ' - m 
m en caja el d ía 9, pe-setas S6Dción de ̂ ' 

. ¡ 
tá.íM&t,iea, so facilita,rá hoias 
c ' ioeión a lodos aquellos qito 
citen. 

Invitada i v er.ta Sccci*' ^ 

EJJ r" • •'^•i.'Io en S« 
ga gepcra-1, el vanor 

Ejaloam. 

¡i::-- -«o- . - p„.r viu'ns. 2fy%m\ por car-., .UL.VIUI.KI . pui —- g 
a:453J2: m e carbón. 175,80. ¡ u ^ s , 11 de febrero, a . . . 

El «Paulina». T . . | .-1. 1!»L06R,29 pesetas. media, de la tarde, aJ l* ^ 
Jo,., f , ., • '•. •. --. . \ ineuno. con el l:.:n«a «PiS¡icolngíá_d^ $ 
.i'i'! : , j- roce- 1 - ' - : - • ' • ' . paír® el día 10, pesetas culta escruitoK1 innntí^ 

!'.)•':AM*J. Matilde de la Torre. 

http://pe.ee
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m 

a 

r v b b f d p l d ¿ d e v a p o r e s c o r r e o s a i e m a n e s de S a n a n d s r 

H a b a n a , V e r a c r u ^ y r a x u p i c o 

P r ó x i m a s s a l i d a s < í e l p u e r t o d e S a n t ******** 

m M d a * f e b r e r o p v a p o r M - ' A O J j e i O X i C-3t 

E l SSde ftbril.Iel vapor TOLEDO. | E l 15 de yo, el vap' r HOLtÑATlA, 

AiBBlsiaaáó * * r g 9 7 n«i«3tro8 da ortmsr* • i*<¡rt£»fU «l»'», ««grom i» *«OR,ÍMA «*» / me* »•* 

«'«.ft-fi**»»*.» k'ditt»» ola-, mis ii|5t} 46 Imt^acsto,.. - T O Ü Í , Í > « S 9 ' M Wf>> 
fti» ¥ * m « r w » Tamaleo i P^fttftflf^S.jin&f l , U á * lurüí .*^' . . - rowd, ^ « « w m : 

Httei T»j?or»í t s t i» TOisstfaídoa.fo» iodo* lo» adelantos moderai;» y ton a« «nh--. <Q»<M;IC 

• •rsros y «o«I»«roa «spuftolea. 

h r s s i l h h m 

P ^ x M a s i l l a s i d m H * U S a n t i n i i r í 

21 feb F r c 
7 m a í z , 

2 i ü i « r z o , 
11 a b . i l , 

v a p -r O R C O M A 
O R T E G A 
(PÍU'VA 
O R O P E S A 

i ^ ^ A á o y » CANAL DK PANAMA a «rlr 
C¿ÓAÓ¿?I Bulbos» (Ponamá), Callao, Mo-

^ • Í O , Irte», irtilftie, AntofRgasta, Valpi-
ffrtao.v otros rtiertoB d« Perú y Cblli. A: iffl 
f i » PASAJRROe D I l ,% a.» T I.» CLA 
•lil'l ¿AiíQ>. 

* s m t u m i m m m U Q » O m m m \ 

1^56 

XRCOMi 

Mtifl 

'•oír'Mrj,» 

986 

fasaf ír»» «£Mta5r«.-Fi»ra Ifrrlsl® dfi 
os «ispañclcs oar.os bnqoei Uevaa «amaEtrM 

> cocineros tflp*.flo'^« «&e»tg'%áo> dt baeM 
1»;a(oa a estilo del p»ffl. 

iMI haces rebaja» « fomlU»^ Wr»tL'ilHti. 
.H.nipañía« d* KÉnJTO*, tt». 7 «a )kU)fttM3ifl 
Uxa y rae)cjt 

tasajeros A* t m r v w «iaáa — 8<J« alojadts 
• N h i g i é m ^ b > ve niió-dou e»m«rot#» da dea, 
ei.At.o, sek j ocho üitraj cstoi último» ra» 
viivadob, p«ra ÍMuiliab naoueiOsas) y lai aa« 
Yeldas, de vanado menú, SOB senadai por 
nMkaieros m ampüoí comedores Jr eoadl-
mftn'&daí perec iraroa cstiafioles. Dlspoaaa 
lé- ^nf ío . aaléB de t a s u M , ata. y aspaalaaa 
'biftrT» da naaao 
Precio f lumia — P%f» ptXCrtOi d i P u » 

uv.á Perú. Cbtie « á u i í d c a feaatral, calla!' 
"IR** 46 IOS 

I W X I C i a ElAPIDO DB IBASAJeROS CAPA W t L í ü m 
P¡A£I Í>18DB SANTANDER A {SABANA, V^iACÍ^r*, 

RAMPICO Y NUEVA DíUJEANl 

PROXIMAS SALIDAS FIJAS DE SANTANDER 

Yanor LEEIIDAM 
> S P A A K N D A M 
> M A A S D A M 
» Ü D A M • 
» L E E Ü D A M 
, S P A A H N D A M 
> M A A S D A M 
» r . E E R D A M 
> R P A A U N D A M 

' » M A A S D A M 

> L T X Í I D A M 

saldrá el 4 de marzo. 
> el '¿i de marzo. 
> el 21 de abril. 
» el 12 de mayo. 
> el 16 de junio. 
> el 5 de julio. 
> el 28 de julio. 
> el 8 de septiembre. 
».. el 27 de septiembre. 
> el 20 de octubre. 
> el 10 do noviembre. 
» el'29 de uoviembre. 

^WLIsn&^IXí CARGA Y PASAJEROS t m CáJMJUBfc 
Y BERCERA Cm!^3 

P # m * W «N OAMAPaA MUY 

WtSttana. ... Ptietas Í Ü Í M 

Precios sn lerccra clasa Tampico « g 
^ Nueta Orleans « 

B l Mtas precios están incluídoa todos los Impuestos, MB 
ao» a Nueva Orleans, que son ocho doüars má» 

BAMBIEN EXPIDE ESTA AGENCIA BILLETSÍS DE KM 
Y VUELTA CON UN IMPORTANTE DESCUENTO 

Rstca »a,pore9 son completamente nuevos, &n.i*ttúQ dotada 
4e todos los adelantos modernos, siendo tonjlaje d-
I7.00u toneladas cada uno. En nrimera clast ios camaroíA-
«en de ana v dos Uteraa. En TERCEHA CLASE, los cato*, 
rotes ftoii de POS, CUATRO y SEIS LITERAS. E l J 
•le TEKíJKî A CLASE dispone, p>1;imá.3, de magníficoa Cl' 
íáEDOí'r S, FUMADORES, RANOS. • DUCHAS y de- m m 
üífea ililiptec^, con obras de les mejores autores, m 

- fyétwásil a su cérvido eí todo espafioL 

Se refum'.tadu a los señores pasajeros cus se pre.r,«a*!Ü 
•a (jatii Ag»uicia con cuatro días de antelación, para toe 
Bsitar la documentación de embarque y recoger sus biíietüé 
Para Uni'A •'¡IRSÍ1 de iníormea, dirigirse a su agente en S»« 
taader y Gijón, DGN FRANCISCO GARCIA^ VVad-Ráí -, 3 
Mnaipai.—Apartado de" Correos, núm'. 38.—TEL¥»GRA. Aí 

Y-.»E.Lim)NEMAS, PRA^3Qí̂ ,R08A.—©A^3TA?4#É^Í 

E! día 19 de F E B R E R O , a las tres de la tarde, saldrft 
da SANTANDER el yapor 

Capitán don Eduardo Fasno. 
lo pasajeros de todas claaes y carga eoa Swíía»-

^ T T ^ Í Í ^ - ^ ' VERACRUZ y TAMPICO 
^ t e S ^ S l ^ £ E D E GAMAROTES DE C U A ^ í 
$RfSBAS Y COMEDORES PARA EMIGRA;; ~-

P - ' o c í o d a l p ^ s a ] e e n t o r c e r a o p c i l n a r í a . 
Para Habana, pta. 535, más 14.50 de mptos. Total, 549.50. 
Para Veracauz. pts. 5.85, más 7,75 de Imptos. Total 592 
Para Tamp^o. pts. 586, más 7,75 de imptos. Total, 592 

El 
L ' - N i : - ' A A Í ^ A A í S í l O I H i I V T ? I i V A 

^ de marzo saldrá de Cádiz el vapor 

MaelüffBdo pasajeros de toe5a» ciases "con dtotia* * 
Janeiro, Montevideo y Bueoos Aires. 

aff-,^ra mcf3 , inf,onnes y condicionen, dirigirse a PUÍ 
i f r r v pnn&líLílnder: ^ ' ü O P * * HfJO DE ANGEL PE-

w.-^ütrecetón telegráfica y; telefónica: G E L P E R E Z . 

15 p a l a ü r a j CINCUENTA ClNTINSi 

DESEAN a caballero estable; 
pensión completa, esplendida 
habitación, próximo estaciones, 
señoras formales, — Informará 
Administración. 

SE ARRIENDA, barato, pri
mer piso céntrico, cuarto baño. 
Informará: Rtunán Sánchez, 
Méndez Núñez, 16. 

G r a n s u r t i d o 
Papeles pintados a precios mup 

económicos. 
Ui o g u e r í u y p e r f u m o r í a 

V A L t Ü I A I S O A i . ü /v 3 ( 
A h . m ^ n f.*. Í4.-Teíf. &&? 

coít cualquier tiempo, puesto 
que se trata de un «.implo cata
rro, o de su acostumbrada to'S. 
Aliaims cucharadas de PEC
TORAL RICHELET tninndas 
en sus horaa fiái&iaiáreá y algu
nas PASTILLAS niCHELF .T 
tomada ^ duranto f ' - oc.!;-T ÍO-
nes le dará a usted rronío la 
razón. Esta (poción líqui'- i) y 
esta (poción. seca)_, ¡n.;Tav:1.lcsa-
mente acopladas, p^teviiñ m.-n 
tenerle em un csíndo de ;T . - ÍS -
tencia inidispenisa.ble para ha
cer frente a Ghte período do 
epidemia grini '. 

Las PASTILLAS y el PEC
TORAL se venden en toda;:, las 
farmacias v dirogiierfas. Las 
PASTILLAS se venden a i,80 
la-caja, y, caso de no encon-
trarlas, dirijas-e al LABORA
TORIO R I C H E L E T , Sü 1 Bar 
tolomc, 1. SAN Si-.ÜASTIAN. 

A V I C U L T O R E G 
alimeniad vuestras aves con 

I hu -.sos molidos y obiei.d'éis 
•orprender.tes r saltados. 

Terr-iTioa un gtau surtido de 
;no 'i os para huesos, calde
ras njra cocer piensos, cona-
vernuras y coria-raices espe

ciales rara avicultores. 
Pedid cátalo, 

R/IATTKS. é i 
ApartadoIBS.Bl 

Representante en Santander 
JOBO María BarVx.na, Cisnero» 
7. legundf'. 

f,-i'Adar,-e -muí'.»» p'i . r i tt. 

M i S D E , m E R t k A , > 

VIUDA ÜE S I S N I r Q ' 
Fábrica de tallar, bisela; 
7 resfaurar toda cia.sf r}< 
¡unas , espejos de I-TS fo
nos \j'medidas q c se (i'-
ee. Cuadros fgrabada? \. 
nolduras' d e l p a í s u ** 

trañjeros . 

Curación maravillosa, estén c 
no ulcerados. 

Compre usted un frasco de 

I M CLríi!:;;lJE2-23, Arcillers. 23 

B a r B i l b a o 
(ANTIGUA DE" SINDO) 

Arciücro, 11 y 13. Tel. 3-54. 
GRAN CASA DE VIAJEROS 
Comcdore.-i independientes pa 
ra ramiliás. Todos los días, 
ANGULAS v bacalao al Pir-
Pil. 

SííiOÜITAS DE lÜLR'eüEZ 
[ñffíf-ms, mpfiin p e n s i c n i s i á s y 
t&tiinf. M A R T I L L O . 3 y sucursa 

S A U n i N F . E O . 

WO0L MILNE. Suelsi n i 
sas, pegfldi?, *,5<i. Spe i s y ta-
CODPS, •i.oü.—Calle Ü Í - Í B I - - t'l» 
a, esquina Méndez Náfie». 

SE ALQUILAN magníficos ga.-
binetes para familias o huéspe
des fijos, sitio muy céntrico, 
precios económicos.:—Informará 
esta Administración. 

ALQUILO o vendo plaata al
macén, propio para industria, 
en callo del Sol, 4.—Calderón, 
25, primero, informarán. 

VENDO chalet,- sitio céntrico. 
Informará esta Admón. 

AMA DE LLAVES.—Para ca¿ 
sa de poca familia se ofrece se
ñora M'uu.i sin hiios, con;bim-
nas referencias.—Razón en esta 
Administración. 

SE O F R E C E camarero de ca
sa particular, con buenas re
ferencias.—Informarán en QS-
ta Administración. 

SE VENDE piso amplio,.bien 
situado, llave en mano.—In
formes esta Administración," 

PARA SEÑORA de compañía 
pe ofrece viuda con buenas ra--
ferencias.—Razón esta Admón. 

¿ Q u é d e b e e l e g i r e l p ú b l i c o ? 

U n o s , a n ü p . c i o s i m p u l c m s a c ó n "cjan q u e se r e 
c h a c e n todas las d e m á s m i r c a s , g a s t a n d o ú n i c a 
m e n t e «la t a l » . O t r o s a n u n " i n s , n o tn ^ los p o m p o 
sos, i a s i s e n en q u e se a d i n i o t a f : : ! - lus ivamente 
l a m a r c a « c u a l » ; a j j e estos " i v ^ i i ^ c r e s a d o s » c o n 
sejos, c l 1 ú b l í c o ¿ u f abie a q j & á a to i c rse 

l a í á í - p a n T l i N S S R U M { q m i n i s B u l a p e s t ) 
Es ía rúe ;"C3 t.; "3 p mis temprano alopUri coma única 

f jüt .ae énjt d-.s pprtes ¡o l á m p o r j f U S C S . l A M . Je medio v a -

l i ). C o i n n d 'n. efe, y en Montera, 10, M a d r i d . 

NUEVO preparado compuesto de esencia anás„ Sosc.̂  
títayt con gran ventaja al bicarbonato ea todos * m -
usos.—Caja 0,50 pís0 Bicarbonato de sosa purísbat^ 's 

de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAÜ,-Tuberc»o 1 
Sosis, catarro crónicos, bronquitis 7 debilidad gencrald! 
^ f e c i o í 3 , 5 0 p e s e t a * i \ 

D e p ó s i t o s D o c t o r j B e n e d t c t * c ^ ¿ V ^ t S 
Tenia nn laa prlnoistak'.sa {aímsolec £o,Eapaflai Da 

del Dr. Cuerda. 
y se verá libre de esta dolon 
cia. Dosde la primera aplica 
ción cesa el picor. 
Precio, en toda España, 1,20 
pesetas.—En las principales 
farmacias y droguerías. En 
Santander: E . PEREZ DEL 
MOLINO. 

n n r a n m i n n m 

ü a l , t e j a y l a d r i l l o 
S Pídase directamente a la íábrie* 
I C O V A D O N G A I 
E Muricdas. ^Teíéfona 15-04. f 

1GB SaataaiISB B. PEREZ DEL MOLINO, PldUBa A» IOS Tt*.*r,m\tmi 

m m coa TOPICO 
MEY y lo? nlcarados coa 

ONOÍÍSNTfl M£T, 
Venta en farmacias. 

PRECIO: UNA PtESETA 
Ocposiiario: Pérez del láoli 

no.—Santander. 

E n c u a d e m a c i ó n 

© A N I E L ^ O W Z A L l . S 
Caile de San Josí, aáns0 3 * 

Ruamayor, 41, bajo. 
Fabricación a la mediaa de t 
da clase de cortinajes, ene: 
dándonos de la colocación. Ex 
tensos muestrarios y modelm 
siempre los más modernos. Es 
pecialidad en cnríinaa de mi 
rador. Previo aviso se pasa e 
muestrario a domicilio 5 fue^ 
de la capital. 

" T R I N C H E R A S 
Se reforman y vuelven a 25 pe 
setas. 

G A B A N E A 
vuélvenso- a 20 pesetas, que
dando nuevos. 

S. M0RET, 12, 2." 

B A R C E L O N A 

Consumido por las Compañías de los forrocarrilM dM 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamor» 
y Orense a Vigo, ds Salamanca a la frontera por
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina do guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y Otras Empresas de Na= 
regación, nación.?les y extranjeras. Declarados si
milares al Giidiff por el Almirantazgo portuguéa, 

Carbones de vaporas. — Moñudos pa*-» fraguas.—Aglo
merados.—Para centros metalúrgicos y domésticos. 

H A G A N S E P E D I D O S A L A SOCIEDAE) 
H U L L E R A S S P A f l T O L A , - B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, ÍBarceIona. o a su agente en MADRID, 
don Ramón Topete, Alfonso X I I , ipi. — SAN
TANDER, señor Hijo de Ángel Pérez y Comoa-
fila—^JlON Y AVILES, Agentes de la Sociedad 
Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral. 

Para Ciros.informes y precios a las oficinas de la 
® 0 € í } £ j a A n M U L L E n A E S J P A Ñ p Z A . 
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M n t G v c ^ r m p l a n a 

I n f i r m a c i ó n 

mmmjimmmmimmmm 

E i h i s t ó r i c o puerto de P á l o s de Moguer, de tíonde partieron las inolvi
dables carabe las y de donde s a ü o t a m b i é n el m a g n í f i c o "Plus Ultra". 

Famoso lienzo qtie p e r p e t ú a el glorioso momento en que Co!ón y s u brava g e . . í e p U D prim r a vez 
la t ierra americana . 

/. ,iítUh'"ti A 

I.MKU v| 
: ( ) L O 

B . i f , ^ de! .recorrido,d. j pii \ix viajo de Colón a Anierica. 

Gráfico del recorrido que, a l l l e g a r a Buenos Aires, habrán efectuado 
Franco y s u s i n t r é p i d o s c o m p a ñ e r o s . 
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El ' P lus Ultra" y fe? val ientes espanoles Franco , Ruiz de Alda, D u r á n y Rada que a su bordo] l l e g a r á n hoy triun
fa rr ente a Buenos Aires, escribiendo una p á g i n a gloriosa en la historia de IB a v i a c i ó n . 

Y el "Plus Ui í ra" p a s e a r á en triunfo la bandera e s p a ñ o l a sobre el Palacio Presidencial de Buenos Aires al llegar a la capita' | 
de la R e p ú b l i a a Argentina. ( C o m p o s i c i ó n de nuestro c o m p a ñ e r o 8 a m 0 ^ L J 
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